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Cabinas individuales paro 

señoras y caballeros. 

M a sa jista s  Pedicuro.

S e r v i c i o  de  B a ñ o s  t u r c o s  a d o m i c i i i

LAGASCA, 28

' h:-.

EL SABIO DON PAPIRO, compra y recomienda 
los muebles de la casa Fernández Bravo, Al- 
berlo Aguilera, 7 - Tel. 35035  y 42191-MADRID
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“DON Ffi?lRO“
Redacción y  Administración en 
Carrera San Jerónimo, 17 

T e l é f o n o  2 4 3 3 9
Apartado de Correos 1261
A ñ o  II  1 p t a .  

Madrid - 28 - I - 1945

^T|] s o l — t ih in  c o i m i  la s  n i a n u s  d e  u n a  
n ü \ i a — s u l ta l ja  d e  l e . i a d o  e n  t e j a d o  c o n  c a ­
r á c t e r  d e  d e s i i e d i d a .  l a i  l a r d e ,  p u e s ,  m o ­
r í a  h e r o i c a m e n t e .

D o n  l ’ á p l r o ,  h a r t o  d e  s o p o r t a r  l a  t e r ­
t u l i a  d e :  c a s i n o ,  y  s i n  e n t r e v e r  n a d a  i ju e  
p u d i e r a  d i s t r a e r l e  e n  e l  r e s t o  d e  l a  t a r d e ,  
s e  e c h ó  a  l a  c a l l e  h i i s c a n d n  e m o c i o n e s  <>, 
p o r  l o  m e n o i ,  t r a t a n d o  d e  l i a e e r  a l g o  d e  
e j e r c i c i o .

O a i n i n a i i d o ,  c a m i n a n d o ,  n u e s l r o  h o m b r e  
l l e g ó  h a s t a  l a s  a í u e r a s  d o  l a  c i u d a d ,  e o n -  
s i g u U ’ n d o  cJ i i  i ' l l o  d o s  c o s a s :  <*ntrar e n  
c a l o r  y  d e s p e n a r  u n  a p e t i t o  s a n o  y  o p ­
t i m i s t a  i iu e  le  l l e n ó  d e  a l e g r í a .

— l i i e i i — s e  di.in— ; v e o  t|ue e s t e  o r g a n i s ­
m o  m í o  e o n t i n d a  f ie l  a  m i  e s p í r i t u , . .  ¿ V  
d ó n d e  d i a b l o s  p o d r í a  y o  m e r e n d a r ?

P r o n t o  d e s c u l i r l ó  d<'ii P á p i r o  e l  r ó t u l o  
d e  u n a  t a b e r n u e h a  y  a l l í  e n t r ó ,  n o  s in  
c a u s a r  l a  e x l r a ñ c z í i  d e l  p i o p i é t o r l o  y  la 
d e  a l g u n o s  e l i e n t e g  q u e  e n  ó l  s e  f i j a r o n .

D o n  P á p i r o  h a b l ó  c ' a r u m B n t e :
— ¿ H a y  a l g o  |inr a q u í  q u e  s i r v a  p a r a  

m e r e n d a r ?
K 1 t a b e r n e r o  n o  c r e y ó  l i u i m a n i e n t e  l o

EL  ' ' M U S ' '  D E  L A S  T A B E R N A S

¡ORDAGO AL RELOJ!
A l g u i e n  c r e e  q u e  D o n  P á p i r o  
c o m i e n z a  a  p e r d e r  e l  ¡ u i c i o

q u e  o í a .  a l  v e r  e l  d l s t l n g i i i d u  a s p e c t o  d e  
d o n  T’ á p i r o .

— ; , P e r o  e s  q u e  t i e n e  u s t e d  a p e t i t o ' . ’ 
C o n  s u  c lá . ' iu a  s o n r i s a ,  d o n  P á p i r o  a c l a ­

r ó  q u e  n i  l o s  a ñ o s ,  n i  e l  c o r r e c t o  t r a j e  g r i s ,  
n i  l o s  b o t i n e s ,  n i  e l  h o n g o  s o n  I n c o m p a ­
t ib l e s  c o n  e l  a p e t i t o .  Y  e n t o n c e s ,  e l  t a b e r ­
n e r o — s in  o c u l t a r  u n  e x t r a ñ o  r u b o r — e n u ­
m e r ó  s u  c a s t i z a  m i n u t a :

— S e ñ o r ,  y o  s f i i o  p u e d o  o f r e c e r l e  u n a s  
j u d i a s  e s t o f a d a s ,  o  c a l l o s  a la m a d r i l e ñ a . , .

C o n  i d e a  d e  a c l a r a c i ó n ,  e !  t a b e r n e r o  
a ñ a d i ó :

— K s  q U e ,  ¿ s a l l e  u s t e d ? ,  e s t a s  c u s a s  g u s ­
t a n  a q u í  m u f l i ó .

—  ; H o m b r e l — s u b r a y ó  d o n  I ’ á p i r o — . K s o  
g u s t a  a q u í  y  e n  l a  C h i n a .  ;£ ’ u e s  n o  f a l t a b a  
m á s :  T r á i g a m e  u n a  r a c i ó n  d e  c a d a  c o s a .

T o d o s  i o s  o y e n t e s  q u e d a r o n  d e s d e  a q u e l  
m o m e n t o  p r e n d a d o s  d e  d o n  P á p i r o .  U n  
m a e s t r o  a l b a ñ i l  c o m e n t ó  c o n  s u s  c o m p a ­
ñ e r o s ;

— A h í  t e n é i s  u n  v i e j o  " a a i a u ” . ¡ D e b i ó  d e  
s f r  u n  p u n t o !

P o c o  d e s p u é s ,  l a s  h u m e a n t e s  r a c i o n e s  p e ­
d i d a s  p o r  d o n  P á p i r o  l l e g a b a n  a n t e  é l ,  y  r á -

E L  R E F R A N  D E  L A  S E M A N A
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pidimente coroenzfi la prueba. El guiso 
abundaba en picante, y don Pápiro pidió 
pn alta voz;

__¡Tráigame media boteliita de vino
tinto!

__Sólo tengo Valdepeñas de barril...
__¿ y  qué tiene usted <iue decir del Val­

depeñas de barril?
Con esta gi-aclosa lisonja para el vino, 

don Pápiro te ganó definitivamente la sim­
patía de los que allí estaban, Pero todavía 
la cosa alcanzó más tensión cuando, al po­
co rato, los habituales el.iejites se lamen­
taban de la  ausencia Je un contertulio, 
lo cual motivaba el no poder jugar una 
partida de mus. IJon Pápiro, al hablar, 
emocionó a los oyentes;

—Pues, amigos, si no viene Ciprl y u-s-

— ¿Quién no lo tiene?
— ¡Me juego siete!
Don Pápiro estaba lanzado;
— ¡Ordago!
Cerca ya de media n*che, los jugadores

acordaron apostar la cena, y entre una y 
otra cosa, a  las dos de la madrugada don 
Pápiro se despedía de aquella gente sen­
cilla y  animada que le habla distraído

tantas horas. Nuestro hcmibre prometió 
volver algún día más y seguidamente salló 
a la calle.

Caminando, caminando, llegó a  su oasa, 
,s6 acostó, quedándose dormido como un 
bendito, y  cuando por la  mañana su sir­
vienta le pasó el desayuno, don Pápiro 
descubrió que se había pasado la noche 
jugando al mus.

— ¿Qué hora es, ClementloaV
—  ¡Las once!
— Yo tengo las nueve...
— ¡Pues ponga usted dos más!
— ¿Dos más? ¡¡O rdago!!
Clementlna saldó de la  hatritaciftn sin 

hacer comentarios; pero pensando en que 
don Pápiro comenzaba a perder el ju icio...

RAM ON B AB R E IR O

lóeles quieren hacer la partida, cuenten 
conmigo...

__¿No le Importa que apostemos unas
botellltas de vino?

—  ¡Eso ts lo que marca la tabla!
En menos que se cuenta se formó la 

partida, sa plcada de las cléaicaa y jugo­
sas frases:

— Tres a la grande.
__¿Tros? ¿No le parece mejor nueve.

que son los años de mi chica?
Y  al poco rato; *
__De pares, hasta cinco.
— ¡No sea tan tacaño! Yo digo catorce...
Kuese complicando la cosa. Don Pápiro, 

francamente distraído, tué bebiendo V a l­
depeñas de barril, y partida va y  partida 
viene, a las tres horas los envites conti- 
n uaban:

— ¡Tengo juego!
—  ;Y yo!

EL PRESO Y EL CARCELERO
P R O B L E M A  _____________ -

U -

Eran las dos de la madrugada del ano 1900.
Suenan en el silencio de la noche tres disparos de un cen­

tinela. El oficial de guardia, que empezaba a dormirse en 
la mecedora, despierta sobresaltado. Los soldados, fusil en 
mano, se lanzan al patio. Los carceleros corren de acá para 
allá como locos. Toda la cárcel, en fin, se pone en movim)en- 
to con esa rapidez inexplicable de todos los incidentes ines­
perados.

Es que un preso, poco conforme con su calabozo, acaba 
de escaparse. Todavía oscila, a impulso de sus últimos es­
fuerzos, la cuerda que, pendiente de la ventana, le sirvió pa­
ra la fuga.

Los empleados de la cárcel salen a reconocer los alrede­
dores para ver si el fugado se oculta eo ellos o ha caido 
victima de las balas del centinela. Pero vuelven sin encon­
trarle. Tiene el tunante buenas piernas, y hace rato que co­
rre a campotraviesa. En el suelo, húmedo a consecuencia de 
lluvias recientes, se veo perfectamente sus huellas.

Por fortuna, hay en la cárcel un vigilante que tiene fama 
de buen corredor y se ofrece a perseguir al ex preso. Hace
ya tres horas que se escapó; pero no importa. El celoso carcelero emprende la carrera, no 
sin armarse hasta los dientes, y a las nueve de la mañana logra alcanzar al malhechor, a pesar 
de que éste cotria con una velocidad de 7 kilómetros 800 metros por hora. ¿Con qué velocidad
correría el carcelero, y qué distancia recorrieron perseguidor y perseguido?

(SolMciin en la pátina 23.)
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A N D A N Z A S  D ü  « N O M B R E  I N V I S I B L E »
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9 .

Ctlablezea el oideii p e  deben llevai estes dibujoe y iveri^lie lo p e  be beeha el ' ‘Hombre levisible".'-Soluclón en ia página ZS

EL S ONE T O 
P L A G I A D O
Este bello soneto está compuesto por catorce 

conocidos versos, cada uno de los cuales per­
tenece a un famoso poeta. ¿Puede usted eolo* 
c.*ir e’ nombre de cada autor junto a su verso?

1. — Cándida luna, que con lu í serena
2. — del espacio los ámbitos domina 
3— y el horizonte lóbrego ilumina
4 — de pompa, majestad y gloria llena.
5«— ¿Sientes acaso la amorosa pena
ó.— y a tu mansa piedad dulce te inclinas
7.—y en busca de un amante te encaminas

O

í .—que a eterna desventura te condena?
— Parece que no escuchas y parece 

1 0 .— que en g ’cría y  paz y amor y venturanza 
12.̂ — tibia, modesta, fugitiva Luna
12— tu faz en dulce lumbre resplandece
13—  y entre el vago temor y la esperanza 
14.— constante dure sin mudanza alguna.

a«— S Martínez.
b. — Lope de Ve«a
c. — /borrilla, 
e.— José Roldan. 
f-— Espronceda.
d. — Luzán. 
g>—Anónimo 
b.— Cadalso.
i>— M. de la Rosa, 
j.— M, Arjona. 
i»-—Quintana, 
l.—Ramón Palma, 
m — Herrera, 
n,— F. de la Tcrrc.

Ayuntamiento de Madrid



^OYE, PAPÁ, ¿QUIÉN FUÉ?

EL

PARA

P A D R E

;i —

(I.—

8.—

— ¿Quión incendió el tcuiplu do Diana? 
.—  ¿Qué quiere decir Ui palabra lati­

na "ergt>” ?
Kn qué actividad de^tac6 inadaine 
Blavasty?
¿Qué es cl "babeas corpus"?
¿Cómo se llamaba de apellido San 
Ignacio?
¿Qué se pierde padeciendo "afasia"? 
¿De dónde son loa aceítanos? 
¿Quién era la esposa del rey Arlhus?

1. ..<’úiiio ae llamaba "bll esiudiante 
de Salamanca” ?

2. — ¿A qué color del iris cornsjionde el
tono i'übalto?

2,— ¿Quién mezcló por primera vez ei 
café y la leche?

■i,— ¿Para qué aconlecimienlu se coiii- 
poiien los epitalamios?

5. — ¿Quiénes eran Clotos. I.aquesis y
Atrapes?

6. — ¿Qué quiere decir "iíureka, eureki"?
7. — ¿Qué es un sátrapa?
8. — ¿Quién fué la amada de Eapr^m-

ceda?

PARA 

LA

M A D R E

1. — ¿Cómo se llamaba múdame Bovary
2. — ¿Quién descubrió las conservas?
3. — ¿Qué noníbre se da a los que nace

en un barco?

4. — ¿Qué quiere decir el adjetivo mo
tilón?

5. — ¿Quién fundó el Áíonte de Piedad?
6. — ¿Quién os la Palrona de América?
7. — ¿Qué pintor retrató a lady Ha-

milton?

S.— ¿Quién a m ó  apasionadamente 
Manón ?

1. — ¿Quiéneji fueron loa conlendiviilee
de ias guerras púnicas?

2. — ¿Qué hacen los caballos ruandn
piafan?

3. — ¿Qué descubrió Amundsen?
4. — ¿Qué personaje de Julio Verne dió

la vuelta al mundo en 80 días?
5. — ¿Cómo se llaipa el conjunto de ca­

bos dé un buque?
0.—-¿De quiénes ora rey Pantagruel?
7.— ¿Kn qué catedral se le wcurrló a 

Uallleo la ley del péndulo?
*.— ¿Quién gritó: “ Tierra, tierra", en la 

expedición de Colón?

I Las soliií ii'iifs er ¡a página 25.J

N O C H E S  DE  
H OL L Y WOOD

¿Es u s l e d  c a p a z  de  
descubrir cinco errores?

Aquellas noches de Hollywood eran 
encantadoras, Sobre las diez solían 
venir Aniiabella y su esposo Tyrone 
Power; Valentín Pareia  y Grace 
Moore; Marlene Dlelrich y Stan Lau­
rel y Oliver Hardy. Marlene estaba 
radiante de felicidad. Se acababa de 
estrenar con gran éxito "La  Venus 
rubia", y este triunfo logrado en su 
primera película americana la lle ­
naba de esperanza. K1 gordo de Stan 
Laurel matizaba todas sus palabras 
de aguda ironía y era la desespera­
ción de la mejicana Dolores del lUo.

Hsta acababa de llegar a llollywoud. 
.Se hospedaba en el W aldorí Astoria 
y buscaba una residencia donde re­
cibir a sus amistade.s, La  ciudad vi­
vía horas de júbilo, De toda? parles 
afluían artistas y turistas, y la es­
tación do HoHywüOd era un hervi­
dero humano a la llegada del New- 
i'ork-Los Angeles. Pero todo se ter­
minó. Dolores i egresó a Méjico. Mar­
lene no era ya aquella artista m i­
mada de ante.s que mereciera el tí­
tulo de "bi novia del mundo" que 
le dió la publicidad, y Tyrone Power 
y Annabella estaban en Bruadway. 
en uno de cuyos teatros obtenían un 
gran é-xito con "L ilion ". Aquelius no­
ches duraron poc\>, pero aienipi-e se­
rán luolvidables,

En este pequeño artículo hay cin­
co garrafales errores. ¿Puede seña­
lar cuáles son?

fLa su/uciáH en ia piigtuu 2 ¡.y

Ayuntamiento de Madrid



A quí puede usted 
demostrar que sí la 
tiene. Unes breves 

\ - /  aptitudes deteclives-

f
cas, una observación 
certera y  'itta lógica 
potente y  ágil le bas­
tarán para resolver 
esta serie de proble­
mas que le servirán 
de gimnasia mental 
Y le serán muy úti­
les para saber cuán­
to miente su marido, 
cómo justificar la 
ausencia de la ofi- 
ciña y  averiguar si 
don  A n ton io  está o no en casa. 
Diga usted, en primer lugar, en cuá­

les de estos párrafos incurre su au­
tor en alguna mentira y  cuál es. 
Después halle usted la solución a 
esos dos problemas de lógica. Cuan­

do quiera puede empezar.

¿TIEN E USTED SAGACIDAD?
P o r  S E S M A

gE N Q U É  P A R R A F O S  M I E N T O ?
A ) Como no encontré cerillas» zur acerqué al balcón y encendí un cigarrillo con una lupa. Lo 

hice cu uuos momentos en que emijczaUa a llover en goUs muy gruesas
B) Eran las seis de la tarde» y mientras el sol desaparecía» hundiéndose aparentemente en el 

mar, la sonrisa de Elena despertó en mi un sentimiento que nunca he vuelto a experimentar. Esto 
sucedió en Barcelona» cuando yo era muy joven

C) Anoche vi la fotografía que se hizo después de su primera intervención profesional uno de 
los más prestigiosos médicos de su época. Murió en 1802; por cierto que ahora mismo no recuerdo 
el nombre,

D ) Un domingo del último mes de octubre llegué a Madrid, y aquel mismo día me compré los 
guantes que tengo. Por cierto que en la misma tienda» una de las más jmi>orlaütes de la Gran Via, 
coincidí casualmente con un amigo que estaba comprando una camisa y una corbata.

E) El opio más estimado en el comercio de drogas es el de Noruega; Cemstituye una de sus 
riquezas más importantes

F ) L/os vinos más estimados entre los musulmanes son los que se producen en La Meca. Otra 
bebida alcohólica fabricada por los mahometanos es el famoso aguardiente de Basara.

G) N i siquiera durante los tres días que estuvimos acampados en el Polo Sur (aproximada­
mente, dorniiaroos a unos treinta metros del mismi> Polo) cesé de hacer mis ejercicios respiratorios 
durante los diez minutos que precedían a la salida del sol, es decir, cada veinticuatro hor^.

H ) Un carácter espontáneo e impresionable, que sea como espejo para tas emociones, consti* 
tuye una gran ventaja para ser Inien jugador de poker.

I )  Acaba de instalarse un telescopio gigante en Nueva York, con el cual puede verse Madrid 
con relativo detalle.

¿QUIÉN FUMABA EN PIPA?
Mientras rae la nieve sobre los cristales, en un departamento cuyos 

ocho asientos están ocupados, dos fuman cii cachimba tabaco rubio, otros 
dos, puros, y los dos testantes, cigarrillos corrientes; pues las mujeres 
no fuman. Por cierto que lodos encendieron con la misma cerilla.

Las señoras de Rui* y Rodríguez, que no soportan el olor del tabaco 
rubio, se cambian al otro lado de sus mandos, colocándose donde ellos 

^  estaban, es decir, inmediatas a ja# venían lias
Moraleda y Fígueras juegan al ajedrez sobre 
un tablero sostenido firmemente entre las dos 
rodillas de cada uno Las piezas, propias de 
viaje, se clavan de un modo fácil y seguro. 
Pero cuando Moraleda dice "Jaque al rey” , un 
maletín, $in duda mal colocado, cae vertical 
mente, lastimando la cabeza de Rutz y c' 
hombro de Aiías, Sánchez dice entonces con 
voz ronca:

—>ReIatÍvamcntc, ha sido una suerte. 
Mientras los que están junto al pasillo aca­

ban de tirar la colilla y hablan casi tanto como 
las mujeres, tos restantes hacen brevísimos co­
mentarios entre fumada y fumada.

, 'O u Í í f t f s  f u t r í » »  JOs futrupróu n .os rr i/ lo j. 

fabaco ru in o  y  p u ros  ̂

O

LA CORTESÍA GROTESCA
— Pase usted.
— Muchas gradas; pase u.sted
—-Agradecido pero i hágame el favor.. !
Con fras-es parecidas transcurrieron más de cinco minutos, y conin 

uinguiuj cedía en su derecho de ser más 
amable que el otro y entrar primero en el 
ascensor, uno de ellos, para resolver este 
problema exc’amó:

— tV’amos a sortearlo!
— ; CaraJ 

Cruz!
— Vaya, yo he ganado. tPase usted!
Pero entonces cl portero, que al oír eJ so­

nido de ¡a moneda debió fijarse más en la 
conversación, se acercó a ellos y Ies dijo una« 
palabras, al mismo tiempo que señalaba con 
el dedo.

Ante aquel inesperado desenlace, ambos ca* 
balleros hicieron una mueca algo extraña y 
jen lamen le y con miradas de reojo para evi 
tar toda antelación, subieron las escaleras.

f e s

jQué pudo haber/es dicho el por tero f
' M I

B-*’
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CRUCIGRAMA SILÁBICOjNÜM. 3

l í I /5 1‘f

I ' í f 6

IIÜKIÜUNTALES. - Kii icmiiiu ÜKuvaiio, iicrsuuii uvjpr::ciiWe.—

•; Parle de una cosa.— Silicato imiltii'lc in  forma de hojue’ as.—9: Nom- 

lire de mujer. -11: Uivibión territorial t|uc coniprenrle varias pob'aciones.- 

IJ; Archipiélago de As ia--I-i: Madre. I f :  Capital de provincia española.

VERTICALES. 2 : Asiento de maüer.a sin respaldo.—J: Felii.— 4: En 

la ópera “ Boheme"..=-6: Ciualquier cusa redonda.— 8; Molusco cefalópodo.- 

¡0; Mamífero roedor.~H; Calle principa! en algunas pob’ aciones.— 12: Pie 

aa principal o sala de una cosa.— 14; Piedra llana d de poco grueso.— V6: 

Individuo de la clase sacerdoul eu la religión zoroástrica.

¡La sofíicíd» cii cljtúmero priximo.)

¿ QU I É N  ES?

LV'

R e c o n s t r u y a  c o n  e s t o s  t r o z o s  l a  c a r i c a t u r a  
d e  u n  p e r s o n a j e  m u y  c o n o c i d o

V I A J E  DE T RE N N Ú M E R O  1

t i /;

Para resolver e»le '‘ VIAJE ÜE T R E N " se debt tener en cuenlj, «nie 
?* transcribir la solución canecí.^ en cl cuadriculado, aparecerá una tras* 
Ge una obra literaria muy conocida, terminando ¿sta con el resuelve del 
autor.

Cada número indica el comienso do h  palabra e.xpresada en la c'avcr 
constando de tantas letras como cuarirado.s por donde pasa la lima pun 
teada-

C L A V E

1: £1 que practica uu oBcii.. relacionado cuu los lejiUo' Xu .i mu'i 
cal.—-3: Pájaro neRro fjue se domestica fácilmente.*-4: Atfiirerc.- *e^  ' 
prudencia—'5: Movímíenlo de la voluntad hacía el conocimiento, povslóti 
disfrute de una cosa.--6j («rasa o suciedad de la lana. 7: Hocico del ceran 
Cpl).— Consonante.--9: Consonante.— 10; E:i inglés, d a - l l :  l'iieUlti d 
Barcelona.—'12: Familiarmente, largarme.--IJ; Tenemos- 14! Voto, juv.i- 
meoto-— 15: Cójanse peces con redes, a n zu e lo e !: :.  16; Consonante
17* Consonante-— 18; Aplícase al título de lioiwr n a] cargo que esta anej i 
a un empleo.— 19: Apócope de santo.-^dO: Pn mili ármente,, chasco. -21: £m 
inglés compadecerse.— 22: Ciudad francesa, célehrc por inia laJulla ilc N:« 
poleóa.—23: Deporte.— 24: A l revés, preposición.— 25: En lURlrs. rt;n

i¿a sohidóu en U  /'dKiV/</
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Yo s e n e s t r é  ^  h i j a  de 9« n t i  g s  
y o  s o y  r e s p o n s ' * ' * ! *  de s u  s u e r t e ,  pue s  
no  f u é  d e e i d e  íi un  a c c i d e n t e . N o  puedo  
s o p o r t a r  l o s  r e a o r d i n i e n t o s , ' y  c o s o  se  
,j,ue »e e s p e r a  l=í s i l l a  e l é c t r i c a ,  he  *  
c i d i Q o  a c s i i a r  c on  a i  v i d a .  No t e n j o  c o *

p l i c e s

1 Hi inspecior Aníbal Cobb, ac escénitaba vcianeanda en !a 
' celta, Tolvió a leer la declaraaió* cicrita en tieao papel que acababa 
do ooecnirar en el bülsU »  del eadárer aparecido en la playa. Per ella 
irapo ¡que «1 pequeño Ralph HasNoga había nneMa!

O Sobre la arena, aparecía el cnorpo de í i  d Yash, maleante fichad» 
por la polieía. Cobb encontró también on íus ropas un montón de 

b illete» de banco, raoiados y  marcados, por Talor de 5.UÜ0 dolares, y  re­
conoció en eilos lo i b illete» d »l rescate del hijo de Hastings. El reloj 
de Mash estaña parado en la » 9'15; i «  pie Izquierdo tenía lo» dedo» ma­
gullado». L'obb recordó...

O ...el secuestro del joven Ralph (hijo dei millonario Georte Has- 
tinas), llevado a cabo por un hombre V una mujer d-sconocidrps. De 

los 50.000 dólares exigidos para el rescate; 6  WJhabi.ut sido previamente 
marcados, y  ahora constituían para Cobb una probable pista hl inspec­
tor contempló pensativo el cadáver, ¡Qué extrafln que un Ineignificante' 
ladronzuelo como Mash hubiese planeado un «trabajo» asi..

4 Cobb se dirigió a la pareja que liabía de-rubierto el cadáver, jakc Lyncii 
V Relie Ualley. A  las prcguiUiis ae Cobb, Jakc lespondló: «Vinimos de 

cuniiOn a la playa y  enoontranii— un la ai cna el cuerpo de este hombre, en el 
momento en que S ir Trotter p.isaba por aquí», liste último, pescador de ojici<q 
así-rió: «s i, 3 - 0  le.s vi anx*di lladtis junto al cadáver*.

5 C«jbb siguió preguntando a L 3*nclr. «;Coiiocla usted al inucfio*.- Crneti 
respondió; « 'o » .  Er. c.le momento el 'inspector disparó estas palabras: 

<;.\llcntc usted' No solamente conocía a Mash, sino que dstcesluvci anoche 
con Usted en su bote. No es verdad que se suicidara, ni creo en 
su eoníesión, ni tamiioeo que fueran sur'OS csto.s billetes».

6 «Ustedes dos raptaron al hijo de iliistings 3' le asesin.iron 
después; anoche trajeron ong.ifíado a Mash con Idea de hacerle 

aparecer culpable de su crimen shcgaric dcsimés; pero Ma.sh 
debió so.specliar algo v escapó, niu'ricn le ahogndn, probaMemenlc.

FOTO CRIMEN
S O L U C I O N  E N  L A  P A G I N A  25

i.as olas arrastraron su «‘ueipv a la arcnai y  allí, 1»  tormenta ¿ t  anocbOi 
voIt Ió a mojar completamente su cuerpo...»

7 «T*5te<lf*s le en<*-itraron esta mañana y deciJiei*«n terminar la ejecu­
ción de su plan. ;V esa ha sido su perdición!.,,» t n  cate momento, Lynch 

^acó un revólver, pero Cobb le pe^ó un rápido puGeiaio. Mientras, el pescador 
intentó apoderarse de Belle, que tratable de escapar y  que se defendió a pata* 
íiAS. Pero no le í valló  de nada, pues ambos fueron tfetenidos. ?Qu¿ fué lo que 
dió a Cobb la clave para sus acertadas deduccionesr

i '
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EL F O R 
ANTE LOS

C I N G 
NULOS

PHOOLKMA DE lílíIDGE N.° 11
«  -A .J .

V  ■ K.J. 10.

4 .  .  K . J . 5 .

' - 9. 8. 6. 8.

^  ■ K .Q .10.9.2. 

4  -8. C. 3.

4  .1 0 .9 .7 .

4 »  ■ A. 10.

o.
N.

S.

E.

.  6. o,

4  . 9. 6. 4.2.

4 - 8.6. i. 8.2.
^ - K .  7.

^  - i. i. 8.

4 - A . Q . 7 .
4  -A .Q .

❖  •Q.J. 0. 3.2.
¿Cuiiipliráii N-S trei 8iii Iriuiifo? Oesle alaua

/  /  EMOS explicado en artículos anteriores la última convención de 
/ /  CulberstoD en el íorcing de apertura, que, como es Datura!, no esta 

 ̂ acondicionada a la marca de nulos. Tratemos hoy de este mismo 
forcing ante su enemijfo irreconciliable, el juego a nulos.

En el mecanismo dd Forcing Culberston, se pueden poner de acuerdo 
ambos jugadores por medio de una clara y lenta serie de marcas que nunca 
pueden ser interrumpidas por subasta de los contrarios, pues un doble les 
llevaría al desastre. Jugando con nulos y sabiendo que una mano tiene aper­
tura de forcing, io que generalmente es sinónimo de anti-nulo, se pueden 
permitir los contrarios el lanrar marcas a palos para indicar salidas o lan­
zar de golpe 4 ó 5 nulos para evitar que se pongan de acuerdo en el palo 
a jugar o en el encarte de ambas manos. De aqui que se deba buscar un 
forcing de economía de marcas (el ideal es la apertura 4, 5 o 6 sin triunfo, 
explicada en números anteriores), o que este forcing sea marcado, no de 
apertura, sino cuando ya nos hayamos puesto de acuerdo con el compañero 
en el palo a jug.' r. No existe coraza perfecta pata el forcing ante la nueva 
arma de los nulos; las más de las veces sucumbe.

Se lia generalizado e! no abrir de forcing mas que con manos verdade­
ramente extraordinarias dentro de las extraordinarias, marcando entonces 
el clásico dos trébol, y reservándose el resto de los demas palos para indi­
car juegos muy fuertes- . , . , j

Otro sistema adoptado es el de indicar el forcing ai marcar por segunda 
vez, y no de apertura, con lo que se han ganado dos tiempos; las dos mar­
cas que se efectuaron sin que los contrarios suJicsen que había forcing. 
Esta modalidad tiene muchos detractores, pues tiene el peligro de que pue­
da quedar cerrada la subasta en la primera marca; pero la practica me ha 
demostrado que de quince veces que lo intente, trece no se cerro la subasta 
y dos si. cifras que estimo muy beneficiosas comparadas con los desaires 
que se hubieran podido originar al lanzar marcas altas a nulos sin haberme 
puesto de acuerdo con el c impañero en el palo a jugar.

A  las consideraciones anteriores hemos de añadir que. según datos os- 
ladisticos, de cada diez bolas sólo una se produce por aperturas de forcing, 
originándose las demás por juegos fuertes eo el compañero de aperturanU 
o por encarte de las manos de los dos jugadores, lo que refuerza ol argumen­

to de que siguiendo el segundo sistema se desperdiciarán muy pocas bolas.
Eli el forcing quizás el punto que más le interesa saber al que lo marca 

es si su compañero tiene algún as, o algún rey; por lo que existen conven­
ciones perfectas destinadas a ta‘ fm que pueden ser totalmente inutilizadas 
al interpolar en las declaraciones lina alta subasta a nulos; razón por la cual, 
jugandocoD nulos antes de situar los ases, esconvenientequela respuesta del 
compañero del que marca el forcing sea indicativa de la fuerza de su mano, 
pues no es buena ley situarse en subastas altas sin saber la fuerza del com­
pañero ni si tiene palo murcable o ayuda al nuestro,

I O S  V Í N C t D O R t S  D H  
II CONCURSO D f «PAPIR O TAD AS»

Han reBulíado venccdoies con el méxímo de los veinti*i«te punios posibles los 
señores y eeftoras' Msrlín Saos, Julia Ouinias Gallardo, Ceiolins ^rnáldez, M. Co­
rnos Diez Jusn Anlomo Elenco, Julio González Criado, Luis de Bles Ayuso, Juan 
Jiménez MonreaL Marta Blanca Mello Romero. Pedro de Velasco Ortega Moieión, 
Francieco Liafto, Miguel MonlilU, Manuel Croe, Juan M.* Fernández Sanio, Lilia 
S de Yébenes y Manuel Serrano, de Madrid. Luis Gómez Requens, Emilio Gallego, 
Máximo Carrasco y Dociot Zuloaga, de Don Beni'o (Badajoz) Antonio Amiliria, 
de León Manuel Calvo, de Sanie Eulalia José M * Monreal, de Sabinanigo 
{Huesee José Luis Wagener, de Cartagena. Juan Valhondo, de Aljucén {Ba­
dajoz), y  Ángel de Pablos Chapado, de Valle dolid. En vista de tan crecido nú­
mero <ae acierloe, se dilucidará el empate pare oicrgar e! premio mediante un 
sorteo que ee veiiíicará en nuestra Administración el dle 31 del corriente, • las 
19 horas, quedando invitados a presenciarlo loa srftoies interesados. El resultado 
»e publioatá, cureándose el importe por giro poeta) el agxacíado.

AVISO. Se recomienda a los señores concursantes que estampen 
•leranenta sa nombre j  dirección en cada una de las solscicnea de loa 
dilerentes concursos: shaldosa», «Papirotadas», Crucigramas o Ajedrea, 
pera asegurar la identificación de los selueionistas y facilitar sn ele- 
sificaosón.

1 0
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A LA BUSCA DEL BAMBU

Cuando Edison invenid la bombilla 
elSctrica, utilizó como (¡lamento in¿a de 
seis mil substancias diferentes, entre 
ellas ochenta clases de bambúes. Sin 
embargo, sólo cuatro dieron el resulta­
do apetecido por el sabio.

Pora encontrar el material necesario

" ' i " - '

salieron muchos comisionados en todas 
direcciones, dándose el caso de uno de 
ellos que encontró un bambú que re­
unía las condiciones necesarias; al r e ­
gresar estaba tan enfermo que había 
olvidado el lugar donde lo hallara: pera, 
afortunadamente, « t r o  viajero habfa 
traído del Japón otro bambú de mejqr 
calidad todavía.

E l motivo da que los insectos atra- 
pado.s en las telas de araña no puedan 
escaparse, es a causa de que éstas han 
sido impregnados de una substancia 
pegajosa parecida a  la cola, que hace 

que se queden adheridos a  ella.

E l gr-vn templo del cielo de Pekín, 
el lugar más sagrado de loa que prac­
tican la religión do Confueio, tiene un 
altar exterior construido todo él de por­
celana.

Medio millón de columnas

Cuenta la lerenda que este grandioso 
circo fué construido oon el trabajo de 
doce mil prisioneros judíos.

Los romanos eran grandes aficiona­
dos a  las columnas, hasta el punto que 
actualmente existen en pie más de 9.000. 
y cree que en los tiempos de loa em- 
peradore"! habla cerca de medio millón 
de pilas álguna de. estas columnas te- 
Hian 4« des metros de dlámetre.

Un perro que juega al dominó

Pranklin, en la "V ida de los anima­
les", cuenta de un perro que jugaba ai 
dominó. Incluso relata una partida Ju­

gada por el perro contra un naturalis­
ta. ganada por el maravilloso animal, 
que cogía ruavemente las fichas con la 
boca, sin cometer nunca la más pequeña 
equivocación.

0n esa misma partida, e! contrincan­

te del perro hiso una jugada falsa, ya 
que colocó una ficha que no casaba con 
la colocada anteriormente, y el perre, 
ladrando, la empujó con el hocico has­
ta que la retfrd.

CASAS DE UNA SOLA PIEZA

Aunque todavía no se haya llevado a 
la práctica, Edison Inventó la cons­
trucción de una casa fabricada de una 
sola pieza, por medio de un enorme 
molde en el que se vertía el cemento. Bate 
molde tenia la forma de la  casa que

se quería fabricar, y luego no había 
más que utilizar el trabajo de carpin­
teros, pintores y décoradores, Edieon 
decía que ei'a la casa Ideal contra los 
cltmaa excesivamente rigurbang.

En el Coliseo romano, ochenta mil 
espectadores podían contemplar sus Jue­
gos favoritos.

El célebre tapiz que reproduce la 
conquista de Túnez, fabricado por Gui­
llermo de Pannomaker a Instancias ile 
Carlos V. tardó en construlr.se cinco 
años, y en su trabajo Intervinieron 84 
obreros, En él Bolamente se utilizaron 
sedas de Granada y lanas de Lyon.

Ial nueva Iglesia de San Pablo, en 
Londres, tardó treinta y clnoo años en 
•Mtitrulrse,
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LAS MANIAS QUE SE CORRIGEN
¿ f U M Á I S 
MAQUIHAlMtNTE...
... Hn mgmrrilU Irés g>rt, ^  
prmor tn mtesira salud nd ar 
f l  préaio dé un% aa/étUla de 
taboca rubiaf

Oé 0 eonstfa*uéf la ^
éhiele 4 una b aguí Ha... vaaia. 
Tratándose ée un hombro, ¡a 
pipa es un frouo mogrUfiéO, 
Pues el fiompe gve ompléóis oti 
fiettarla es fiempo gue perdéis 
de fu4nar. Poro el mojar re­
medio—porgue recuerdo el ges- 
i 4 del iumodor—es hner en~ 
tro los dionies uno boQuilla 
vacio: el saber de la nleolina 
frió es ton poce agradable, 
guc. sin que lo notéis, es irá 
quitando el desea de fumar. 
Cada vee que aneendtis mo' 
ifulnalmonie un eigarrilia. pre­
guntaos: “ jTonge verdadera- 
tnenie ganas de fumorf". Si 
seis sinceros, vertís que de aa- 
da cinaa vaaes, tres aantesUts 
que no: y eseuahonia m¡ sen., 
tido catruin, ahorraréis salud y 
dinsra-

y

¡ ¡ M A N Í A S ! !

Comenzamos en el número anterior la enumerasión de 

una serie de manías que debe usted corregirse.

Para terminar, recordaremos hoy la contestación que die­
ron a una amiga mia dominada por la pereza, que preguntó 

ansiosamente a su confesor "qué podría hacer" para le­
vantarse temprano. A  lo ^ue el bueip sacerdote respondió 
eachezudamente: "¿Qué podries haeer? jjPues levantarte 

temprano!!"

9i de verded queremes eerregírnes, nada mejer que nues­

tra voluntad y nuestro entusiasme.

¿ O s  distraéis 
c u a n d o  o s  

h a b l a n ?

Cuando habláis oott vuestros 
amigos, sonreís eon vuestra 
mejor sonrisa, asentís amcblc’ 
mente, pero vuestra imagine., 
cián vuela a eien leguas de la 
aonversación. De pronto, una 
palabra que os ehoca os des- 
pieria sibitomente de vuestro 
eUsíteño y preguntáis: "¿Có­
mo, eómof" "jQu¿ dedosf'. 
y vuestro inserloeutor se te 
obligado a repetir toda la his­
toria.

¿Sobéis el mejor remedio 
paro corregircs de esta poco 
cvrrecia eostumbreT Ko hacer 
repetir jamai nada a oad>e. 
Y tomo me figura que no os 
gustará quedaros en ayunas de 
leie le que se digo o vuestro 
alrededor, procuraréis escuchar 
desde el principio cuando es 
hohien.

(H & ftlilS  $I(MPR{ DE VOSOTROS MISMOS? ¿Soléis bostezar cuando liabláii con lotom igot? ¿Destrozáis las hojas al abrir un libro?
En(c es ua defecto muj' corriente; siempre Seaei  ̂

el “ >o" en loa labios. “ Yo digo", “ ye hage’\ nj's 
iipgccion'', “ mÍA apuntos"--- ¿No habéíq pencado nun

Eso puede tener cualquiera de estas tres causas: en* 
fermediid. en tuyo «aso debéis cuidar vuestro estó* 
mago; aburrimíenter debéis cambiar de amistades; 
Jístraeción y mala eduaaeióo- ¿Daríais una bofetada 
;i vee«lre mlerlcouter^ Si pensáis que ése es el efec

Esta costumbre es geaeialmeate de personas úa* 
pacientes y aerviosaa; con una horquilla, con el ála­
mo dedo, descuidadamente abren las páginas de los

ca Qtir eso'i problemas personales no íatesesia a 
nadie?

para corregiros, acerdoss de aquellos aiAos grie* 
gos a los que se les mostraba ese levos bccraehos pera 
hacerles detestar la bebida, 7 aplicaos al procedí míen 
le. Tras bons cara a eara aon as maniátíea de la 
"y*", dejándole babitr. assueháodele aertésciaote, es 
producirán dolor de asbeaa... 7  ee qmittráa lae ganas 
^  aburrir a lee demás eos vucfires prableekaa,

ta qoe be prai 
ta, apretaréia 
7  aatiastétioe

lúea ▼meoM moJ M a im ^ é a  aburrisúeu* 
U Biaodlbala. tepi íasíaudo sA isdiecreta 
boilaaa.

libres y les cehaa a perder de un'm odo lanaesUble.
Abridlos eon una plegadera, con cuidado y Por en* 

tero antes de leerlos, pues de este modo la impacien* 
ala por conocer el desenlace de la nuycTĵ  j]ue os 
apasioaa no será causa de su destroso, $1 es sentís 
kseapacea de ese pequeño trabajo, cntrofad «1 Ubro a 
alfúa amigo cuidadoso (que también existe esto tipo 
de maniático dei 0rdcn)j que os lo hará coa gnito,
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KiROCIr H

La aficúiu laurina Ueva cntu«^
«íaamo hasta la pantalla. es de
ahora e<t<> de las películas de (o 
roe. auiuiue el fervor por Manolete 
les baya dado rehimbróii extraer* 
dinario. Son muchos l«)s toreros 
que liati aparecido en la pantalla. 
Lo hizii el elefante Claona. escon­
diéndose en el anónimo para que 
sólo el nombre de Rodo'fn Valen 
tino contara en aquella versión de 
“ Sangtc y arena". Después H me­
jicano Armlllita repicfenln ídénti 
co papel al <Ie «u paisano para 
que el cuerpo de Tyrone Power no 
conociera el rtllírq Aquí en Es 
pafia *on mucho» los "antros" íaTt- 
rinos que aspiraron a ‘'estrella»** 
La mayor narte encamaron 
♦onajea también preociinado^ en 1n 
afición por la fiebre del ruedo. Pe 
cardemos la fítrtira eallarda de Pe 
pe el Altrabeho con su estela de 
«impaiia Tal vez fuera e' unirn 
que pudo aspirar a dar p^rmane'‘ 
cia a su fu?aa paso por el celuloi 
de De nuuella época nos nuedan 
en el res!««tro cíiiematocráftco lo* 
nombres de “ El EsTuHíanle", d* 
“ Paví o "  d« Marclel í.slanda de 
•Maravilla" y de Nicanor VÍIUIta 
en «na pcticiila de deliciosa Infe- 
nuidad titulada •Kl suceso de ano­
che".

Ahora se habla mucho de Mano 
tete y de au intervención en una 
película que llevará el iremebundo 
titulo de "E l hombre oue está má« 
corea de la muerte". Pero no será 
la primera vea que aparece ante la 
cámara. En la película “ Carcele­
ras". que hace unos diez años di 
rigió Pucha, actúa un muchacho 
de doce años que da unos lances 
a un novillo. Ese muchacho es el 
Manolete de hoy. y  entonces cobró 
por su actuación una gaseosa.

También ,hay otro torero desti­
nado a mavnres triunfOi  ̂ en la pan* 
talla La figura sugestiva de “ Al- 
haiein*' figurará como protagonista 
de “ E! traje de luces", la novela 
de "E l ral>allero Audaz", que se 
rá hecha película por López y Rii 
blo, y de "Ronda ya tiene torero", 
que dirigirá Florión Rey-sr.bre un 
guión de Ochalta.
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El embusttfo Muncbausen. 
Mídame Gillotloe.
Financiero improvisada.
Casi no ángel.
Stan Laurel es su compoSero. 
Ana Chriatie 
Ei soberano.
El ángel azul 
La momia 
La dama del lago.
El caballero del antifaz 
Entre tierra y cielo, 
tlsposa tie Latimirr fUivier 
Mzria liona 
^̂ o soy papá.
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p ^ W Q n n iQ S ---------

Un buen ¡ificlwiiudo al pliie no ten- 
tli'á muchas dutla.s para identificar a su 
"estrella'- favorita pOp una simple alu­
sión. Aquí tiene usted quince frases que 
se refieren a otros tantos artistas. Si 
adivina quiénes son con sólo la lectura

(le l.i primera lista, llene usted cinco 
puntos.

13n caso contrario, pase a la se­
gunda lista, en la que se completa la 
definición; pero entonces únicamente 
tendré tres puntos, T  t i tampoco logra

saber quién es, pase a la tercera; pero 
su puntuación hajarú a uno por cada 
nombre acertado. Si despuós de la lec­
tura de las tres llstaa no averigua el 
actor de que se trata, debe marcharse 
al primer cine que encuentre.
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— AII6, alió-, ¿el 53626?

— Perdone, señora. Ha sido un error involuntario. Comprendo por 
su voz que está usted defraudada. ¿Esperaba usted que la llamase al­
guien? Voy a colgar para que pueda usted comunicar.

— ¿Descorazonada?

¡ALLO, ALLO!
C U E N T O  

DE PRIMAVERA

— No debe estarlo, ¡Si usted supiera qué bonito está Madrid en 
esta tarde de primavera!... Se oyen por los balcones entreabiertos aires 
de músicas que escapan... El aire es como una bebida fuerte que se bebe 
a sorbos; es preciso respirar lentamente para no embriagarse...

— ¿La importuno? ¿Qué hacia usted? ¿Lela? ¿Escribía, tai ver? Es 
imposible no soñar en un día como éste.

— Por teléfono tiene usted una voz profunda. Voz de mujer mo­

rena... ¿Ha notado usted que el sonido de la voz difiere según el color 
¿el pelo?...

— No, señora, no soy peluquero. Tal ver músico, o mejor poeta, 

si es que poesía es interesarse por la mujer y por el amor.

— No, yo no hago nada más que eso. Trabajo también... Pero, 

¿para qué hablar de mi? Hablemos de usted. ¿No es encantadora esta 

conversación entre desconocidos, esta charla entre sombras? Me ima­

gino su silueta, su rostro, el tono de su mirada... Esto es mucho me­

jor que un encuentro normal... Se abre el corazón sin pudor, sin mo­

lestias.,. Siempre he lamentado ver en la pantalla o en el teatro per­

sonificar personajes de novelas que había leído; en mi espíritu estaban 

de otra manera. Para mí es un éxito cien por cien un "flirt" por te­
léfono.

por ella, existirían más identificaciones sentimentales, que el físico im­

pide y destruye. i

— ¿Soñadora? También yo lo soy. No está de moda. Siento su voz 

de modo diferente. ¿La importuno?

— ¿Quiere que continúe? Está usted sola en su casa y una voz de 

hombre ha venido a distraerla, a alegrar un poco sus pensamientos.

— No es difícil averiguar que está usted aburrida; no hay que ser 
brujo para adivinarlo.,, Su voz..,

— La creo... La creo enamorada... pero presa de aburrimiento... 

SI, un poco de pena enturbia sus palabras. No es la línea telefónica, es 
la línea de su corazón; la veo muy larga, pero sinuosa, con la estrella 

de la felicidad en la punta...

— Ah, ¿para usted es diferente? Sepa usted que si se pudiese llegar 

al corazón de una mujer, o cautivar su atención, antes da ser visto

— AMÓ, alió. ¿No responde usted? ¿Qué tiene usted? La encuentro 
preocupada. ¿No quiere decirme lo que le pasa? Debe usted estar menos

u
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hsrmos*. Hay mujares que preocupadas están más guapas; atras, en 

cambio, más feas. Usted es de asas que silo saben reir.,. La vida es 

una scla sonrisa...

__Si, esta vez me voy. desaparezco; retorno a la sombra... ¿No la­

mentará haberme escuchado? A  mí, el timbre del teléfono, cuando us­

ted cuelgue, me hará un poco de mal... Algo así conoo el desorte de 

un juguete que se rompe: ¡Crac!,.. Después, nada.

__Hay muchas cosas efímeras... Se las aprecia más por eso... Esta
conversación, este momento de ilusión... de esperanza irrealizable... 

sólo está sostenido p:r un hilo... una imagen fugitiva que uno quisiere 

fijar... inmovilizar... ¿Han llamado? ¿Es en su casa o en la mié?

— Oh. Ahora su voz es diferente. ¿Es usted dichosa?

__¿Por qué me da las gracias? No creo haber hecho gran cosa por

usted.

__¿Su vida?... No comprendo. Vaya usted a ver qué ha sido eae

ruido; tal vez su criada haya roto algo, ¿Me permite continuar al apa­

rato? No cuelgue. Quisiera saber qué ha sido ese ruido... Después cor­

taré la comunicación.
• «  «

Ella se levanta del diván donde estaba recostada y se dirige hacia 

el gabinete. Por el suelo ruedan tedas las piezas del afedrez que tenía 
sobre la mesa y el perro sale corriendo. jAI fin! Esperaba un final a la 

partida por teléfono que desde hace cinco días está jugando con el 

viejo banquero. Una voz ¡oven, una voz da amor, ha venida a dar mate 

a su vida de aburrimiento y de desesperanza. El corazón de una mu­

jer es como un tablero inverosímil. Son muchas las piezas que han de 

moverse para dar el mate, que nunca es definitivo. Sin embargo, abun­

dan los jaques, pero siempre hay una celada sutil que convierte cada 
jaque en un riesgo para el atacante. No hay reglas en el jHjego, y 

todo movimiento es válido. El desenlace, a veces, llega de improviso, y 

la victoria es de aquel que sabe descubrir la casilla vacía, donde está 
la jugada resolutiva. Y  se descubre por casualidad, o por instinto. Ella 

Se creyó maestra en esta partida que jugaba con su propia vida, con I; 

que creta su vida.
Dos tableros separados por muchas calles; dos tablero? ton los que 

ella pretendía aprisionar el interés y la alención de un hombre. Las 

piezas tenfari idéntica coiccación y unían ambos pensamientos. Cada 

tarde, el teléfono sonaba y una voz movia las piezas distantes. En un 
lenguaje cabalístico, aquella voz pretendía mover mucho mis, Pero los

sentimiertei, muchss vacas, séle se myeven en la rígida sime­
tría de .n tablero cuadrieulada. Per eso, la vez daeconocida que le 

llegaba de improviso, la descubrió la casilla sin defensa donde se es­

condía la raíz de su tedio, de su desesperanza, y un golpe vino a cu­

brirla de todo peligro. Ya no recemenzaria la partida. Jugaría al aje­

drez con las estrellas. El firmamento también es como un ajedrez, con 

líneas y movimientos previstos. Pero entre jugada y jugada, permite 
soñar. Esto es lo importante: soñar hasta que llegue el día del mate 

definitivo.
Alfonso SANCHEZ

^  a

O

¿ 7  <» 

•  <5

— ¿y  dice? que hai patade la  noche velonde o un amigo? 

ItV ¡lio, qué ei?
— Eso dehe de ?er una bromo de alguno..., o et que ¡ugomei 

rn 'roH fo  poro  ver ti alguno lo levantaba.

I S
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FABULISTA ¿QUE HACIA ALLI JUAN?

5 o L L ; ) 0

CLAVE SECRETA
Descífrese el siguiente p&rrafo de uua 

novela policiaca, junto con el nombre 
del aufor y  e] de la novela; pá.rrafo 
para el cual se ha dado a  cada una 
de las letras del alfabeto un número 
determinado:

< 2 8 -1 8  2 8 -1 6 -2 1 -8 -5 -2 4 -4  16 -28  2 8 -7 -1 5 - 
4 -7 -2 1 -6 -1 3 -1 0 -1 8  1 6 -8 -1 4 -2 4 -5 -4  2 8 -7  1 8 -1 '’

4 -  1 0 -1 6 -1 5 -8 -6 .2 4 .5 -1 S -5 , 9 -2 8 -6 -4  11 -4  5- 
•2 4 -1 8 .2 1 -2 4 .7 -1 7 -8 -2 4  1 8 -1 3  1 0 -4 -1 4 -1 0 .6 -1 3
5 - 2 8  8 -7  1 -4 -1 4 - 0 -6 -2 8 . .

2 8 -5 -1 7 -1 3 -6  2 9 -1 3 -2 7 -1 3 -1 5 -2 8 : < 2 8 -1 8  
2 1 -6 .1 3 -7 .1 6 -2 2 .4 -6 -1 4 -2 4 -1 6 -2 1 -1 3 ..

91*11

EN UNA REUNION
£!n una reunión empiezan jugando 

unos, bailando otros y  charlando la 
cuarta parte de los reunidos.

Cuatro de los jugadores dejan el jue­
go por el baile y uno deja de charlar 
por Ir a  jugar, mientrae que dos baila­
rines -se ponen a charlar, resultando 
entonces que bailan tantos como Jue­
gan y juegan tantos como charlan.

.'.Cuántos eran lo.s reunidos''

¿QUIEN ES SU MUJER?
Joaé Oanneii Federico Julia Alartiii 
Inés Jesús Tjux^ Andrés Petra 

Son cinco matrimonios que van sen­
tados en un vagón de ferrocarril en la 
forma indicada. Cada marido va sen­
tado en el lado opuesto al de su mujer, 
pero ninguno va  enfrente de ella. José 
y Federico están séntsdos a la misma 
distancia de sus esposas respectivas. 

¿Quienes son lo.s matrimonios?

La s  t r e s  p a l a b r a s

iisruisu 2.» IQPeiSTá

¿C6iit esT 
¿Pora lirve?
{Dónde M encuenlre?

I i  piedra.
Para fei jerdiaerei. 
En loi ÍAÓgeriei.

Nilólíca.
Pora indicar Natiln. 
i  la inlrBdo de lar 

ijie jia i.

Buecar tres palabras nombres austan- 
tivos que sólo se diferencien en las vo­
cales; para ello os damos dos serles de 
respuestas que os servir&n de clave. I a s  
palabras constan de cuatro letras y  dos 
silabas.

FUGA DE CONSONANTES

-1 — R - -n  - o - i - i e ~ o  - e  -e  

- - A - A  - i e - - o .

UN R E P A R T O

En una escuela cortaron un paste! en 
l:intos pedazos como niños hnbtii. Dos 
c|iiintas partP-H de los niños no lomaion 
ningún trozo. Tres de los niños tomaron 
dos pedazos cada uno. Dos de ios niños 
comieron cada uno tres porciones, .salvo 
un pedazo.

¿Cuántos nlños'balila?

OTRO DE EDADES

MI mujer tiene 32 años y mi herma­
no es niñB joven. Mi edad doblaba la de 
mi hermano cuando yo tenía la edad 
que él tiene ahora. To  tengo 4 años 
más que mi mujer. ¿Cuántos años tiene 
mi hermano?

E s t a s  « P a p i r o t a d a s ,  c o r r e s p o n d e n  a l  q u i n t o  c o n c u r s o
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COLABORACION DE NUESTROS LECTORES

J U G A N D O  C O N  
L O S  N U M E R O S

Por GABRIEL M EN EÍf"
U& ca!«» Huy «urinao He lea sorprenHeotes 

relacicmee que existen entre algunos números 
lo [ircsenta el número de eeia cifras 143.SS7 
en les síguíeates multipHeacioaes:

¡41.IS7 X 2 . 
142.IS7 X 3
142.857 X 4
142.857 X 5
142.857 X 6

285.714 
. 428.571 
571.421 

. 714.285 
857.142

£1 lector puede observar que los cinco re*

f O

ñ

sultedos contienen las niisnuas cifras Hel muí' 
tiplicendo. aunque colocailai en otro orden.

Si proseguimos U operación, los resultados 
son aún más sorprendente.»:

142.857 X 7.=s 9SS.999
142.857 X 8 ^  1.143.85Í

Si en esta última operación se suma el pri* 
inet 1 y el 6 del resultado, y la suma de aiu 
bos te coloca al final, se obtendrá el \u cono , 
cidó: 142.857.

" Y  por últímo. J42;857 X 9 =  1.285.n5 Sti- 
meiise las dos li'timas cifras (1 +  3 4), y
resulta el número 128.574, con las mismas ci* 
iras del famoao 142.857.

Por GIL-LIS

Multiplicar das cantidades cualesquiera sin 
otros conreimientos matemáticos que saber ba* 
llar el duplo y la mitad de una cantidad.

Un ejemplo sencilla: 33 X 284.

33.................. 384
1<.................. 568
8..................  1.136
4............   2.272
2.............   4.544
1.................. 9.088

9.372

COMPROBACION

9.372

Se coloca el multiplicando, y separado de 
el, a sn misma altura, el multiplicador; se 
halla la mitad del multiplicando, que se )>onC 
debajo (despreciando el re.sto si le hay), y fren­
te a este número y bajo el nniUiplicador se 
coloca el tioble del mismo, y, como se ve en el 
ejemplo, se continúa hasta llegar en el mnlli- 
pilcando o la cifra 1. Se tachan en la colum­
na del multiplicador todos los iiiimeros qiic ca­
tán enfrente de una cifra par <lel multiplican­
do, y sumando los números no tachados nos 
darán por suma el tiroducto pedide,

Claro qnc esto tiene una expUcsciúu cien­
tífica; se basa en el teorema siguiente: “Todo 
número puede considerarse como una suma de 
diversas potencias de Jos, cuyo exiionente pue­
de variar desde cero basta cualquier número.”

¿ Q u é  'animal pertenece 
a es t.e señor?

E n  la  h iB toria se asoc ia  a  estos 

p erson a jes  un an im a l. ¿S ab ría  usted 

cu á l es?

1. — San P ed ro .

2. -—Rómulo.

S.— Callgula,

4. — E va .

5. — Lohengrln,

6. — C leopatra .

7. — Favila.

8. — Santiago.

fZ » solución in  la pci- 
^ in a  2 5 )

¿Qu/én fué el 
o m o nfe de..

P Ira m o ?

P a rís?

W er th e r  ?

A m ad is?

a ig fr id o ?

V asco  de Oartia? 

C loe?

P r la m o ?

C/.a solución r/r la prigi-
1.0 :. ')
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i ñ  a
C a m p e o n e s  a - n t i g u o s  y  ' m o d e r n o s

S desconoce la fecha del oriffen— ni exacta ni aproximada—  
dé la costumbre de jugar al ajedrez sin ver e l tablero. No 
obstante, esta facultad se ejercitó ya hace muchos siglos, 

y era corriente en los grandes campeones mahometanos del Ca­
lifato de Bagdad ( * )  el jugar ”a la  ciega" una o dos partidas a 
la vez. Algún historiador árabe ha contado, hablando de] gran 
desarrollo que tenia el ajedrez— aun antes dei siglo décimo—  
entre los mahometanos, que era frecuente verles jugar "partidas 
en el aJre" durante sus largos viajes en caravana por el desierto. 
Otro historiador, éste europeo ( • • ) ,  hablando de la ciudad fle 
Florencia, dice que vló allí, en 1166, que un famoso ajedrecista 
moro llamado Ruzzeca jugó tres partida» a la vez— dos de ellas 
sin ver el tablero— contra los tres jugadores más fuertes de aque­
lla capital, con el resultado de dOs ganadas y otra tablas.

También en España, en su pleno desarrollo ajedrecístico del 
siglo X V I— se conocía la  modalidad del Juego sin ver las piezas, 
y  más de un Jugador se ha destacado en esta especialidad, no 
siendo raras las referencias a e.«te respecto de Salvlo, Carrera y 
otros tratadistas de la época. Entre los más famosos jugadores 
“ ciegos" de su tiempo destaca, sin duda alguna, Blasco da lafar. 
jugador contemporáneo de Ruy Ix5pez y  dol granadino Alfonso 
Cedón, y  de quien se contaban grandes prooz:is de sus facultades 
memorístlcas.

Bastante más tarde, en pleno siglo XVTTT, sobresale en eata 
especialidad el famoso campeón francés P l'idor (descendiente de 
una familia italiana y  que cambió su apellido FUidori por el de 
Danicán Philidorl, quién jugó en varias ocasiones dos y tres par­
tidas simultánea.» "a  la ciega", con una precisión y clarividencia 
admirable. Be él dijo su paisano y  filósofo Biderot que tales es­
fuerzos maravillosos tendrían forzosamente que resentir excesl-

{•) Al SuH, autor de un tratado, podía juear varlaa partida.i a la ver vuelto 
de espaldas, y en cuanto a AH «el Satianj» (el ajedrecista!. aut*'r del más nooular 
tratado árabe, jugaba con facilidad sin varal tablero. Como Al AdM«*l Satiani»de 
Tabrlg y ‘ 1 Sul! campeones en el siglo X y autores reputados de tratados ajedre­
cistas; Al Racl, Al Indin, .Al Lavlav, Al SuM Omar v otros maestros del Imperio 
Islámico posteriores á los dos primeros citados.

('*'*) Se trata de Glovannl Villarl, que escribió la «Historia de Florencia» y 
cita el bocho seflalade ocurrido en el Palacio del Puebl t v eo presencia dol conde 
loM ovaUo.

vamente su salud; sin émbargo, posó de setenta años, y ya séxa- 
genarfo, jugó aún algunas partidas simultáneas sin ver, en los 
círculos do Londres, donde era popular.

Bn la mitad del siglo siguiente destacan en esta modalidad 
algunos famosos maestros, como Kleserltzkt, Harwltz, Paullen. 
Lowenthal y, sobre todos, Morphy, el genial americano de origen 
español, quien causó la admiración de ambos continentes jugando 
en varias ocasiones, en París. Nueva Orléáns. Habana y  landres, 
sesiones de ocho partidas, a la vez, con loa ojos vendados, '

AntP.s da detallar estas proezas de Morphy, permítasenos re­
cordar que Labourdonnals, el famoso campeón parisino, sin rival 
en su tiempo, jugó y  ganó en una ocasión, "a  la ciega", contra un 
notable aficionado, ciego de nacimiento.

Una de *as memorables sesiones de Morphy antes aludidas 
fué el 27 de septiembre de 18B8, teniendo por escenario el his­
tórico café de la Regenee, de París. Le fué opuesta una selección 
parisina de primer orden; Boucher. Bieswlrth, Bornemann. Gui- 
bert, Leguesne, Potler, Pretl y  Seguís, y  después de diez horas 
consiguió ganar seis partidas y  entablar las restantes. ¡Una proe­
za !... Un mes antes habla realizado Morphy otra proeza seme­
jante, Jugando en Birmlngham otras ocho partidas "a  ciegas" contra 
una selección de aquella ciudad, de las que .sólo perdió una y en­
tabló otra, ganando todas las demás. i

Dice Andrés Clemente Vázquez— campeón mejicano en el siglo 
pasado— , en su interesante tratado, escrito en 1889, que é! mismo 
vifl a Mornhy jugar en I^a Habana (1SR8) ocho partidas simul­
táneas "a  la ciega", en oasa dé don Carlos Sedaño, al tiempo que 
conversaba o hallaba el rigodón o "lanceros"; en Asta ocasión 
ganó todas los partidae, a pesar de jugar sus adversarios bastante 
bien, y d*«nués reprodujo, rápidamente y  sin vacilar, los Juegos 
que 1# pidieron.

Entre las partidas más famosas del coloso Morphy sin ver el 
tablero, figuren lo Jugada en París contra el duque de Brunswick 
y otros ari?‘ Orratas mientras eso'ichaban !a ópera, y  la Jugada 
contra Paulnen. con ocasión del Primer Congreso Americano de 
Ajedrez, en New  York (18R7); L. Paul'en Jugaba también "a  la 
ciega" y  llevaba cuatro tableros, entre ellos el de Morphy que, aun 
sin prestigio, pronto habla de eclipsar a  Paulsen, entonces el 
"maestro" y favorito,

Bespués Aei genial americano, otros maestros han superado su 
‘ 'marea". Tchlgorln, el brillante campeón ruso, Jugó en La H a­
bana (1889) ocho partidas, paaando en otras ocasiones a diez y 
hasta doce; Matzuski ha jugado otras tantas; Blackburne posis 
de la docena, para llegar a la  docena y  media, y  el gran Zukertort 
— cuyo desdichado fin  conocen bien lo» ajedrecistas— llegó a  Ju­
gar diecleéla. mostrándose su£_e_rlol' a todos loa de su época en 
esta especialidad, A  principios del siglo actual, entre los maestros 
mAs destacados del Juego a la ciega, sobresale con miucho e1 as 
norteamericano Nelson Pilisbury, que llega a jugar veintitrés 
partidas a la vez; este maestro llegó a simultanear varios juegos, 
como brldge, aledrez y  otros, simultaneando también loa adver­
sarlos, por lo que no nos extraña que muriera a loa treinta y 
cinco años...

Be la  generación siguiente, el mejor jugador "a  cléga-s”  es R i­
cardo Retí, quien (¿en San Pablo. 192...?) llegó a  la cifra “ ré­
cord”  mund'at de veintinueve tableros. E.ste récord fué superado 
por KoltanowRki. en Ambercs ( 1 9 2 . . y  antes por Alekhlne, con 
treinta tableros, aunque con un resultado algo Inferior. Más tarde, 
el propio doctor Alekhlne, camneón del mundo y  hué.sped en la 
actualidad de nuestro país, establ.ece la  marca de treinta y  dos 
con gu exhibición de Chicago (1933), y  el belga, por no ser menos, 
juega treinta y  cuatro el año 1937. en Edimburgo.

Asi estaban las cosas hasta el 10 de octubre de 1943, fecha en 
la que el maestro polaco W ajdorf Mlchael ha establecido el 
nuevo y  actual "récord" mundial, jugando en Rosario (R . Argen­
tina) contra ochenta adversarios, repartido» en "cuarenta”  ta­
bleros. W ajdorf ganó treinta seis, entabló una y perdió tres, tar­
dando diecisiete horas y  treinta y  cinco minutos en realizar tan 
portentosa hazaña..., que aun será superada cuando menos se 
piense.

lis
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Mai'avlUa ver ia facilidad con que juegan estos maestros sin 
ver las fichas. He tenido ocasión de ver jugar asi a  Betl, Kol- 
tanowskl y S&misch (quien también ha patado de los veinticinc# 
tableros) y comprobar que cometían ipenoe errores que en las 
simultaneas corrientes, acaso debido a que la ausencia de las 
figuras no les estorba y la qulelud en su sillón permite una más 
fácil concentración, B e ll me dijo pretería jugar "a  la ciega” que 
mirando, y verdaderamente, en 1927 tuvo mejor resultado en la 
sesión "a  ciegas" del Casino de Madrid (+-7, —  1 =  2) que en las 
simultáneas "vistas" de Bellas Artes ( +  12 —  7 =  11). siendo el 
nivel medio del primer equipo más fuerte.

En España ha habido algunos aficionados y hasta maestros

flue han ensayiido esta especialidad. Húin llegado o pasado la 
media docena de tableros juncosa, Rey Ardid, Lloréns y  I>e 
Agustín.

Otros maestros ha habido, como Lásker, títeinltz y Capablanca, 
que repudian esta ntodalldad. por considerarla perjudicial para 
la salud y para el propio entrenamiento de partidas serias. Nos- 
(■tj-os— aun habiendo jugado dos y tfés'partidas simultáneas sin
ver__opinamos igual, y recordamos el fifi prematuro o de.sgraclado
que han tenido maestros que. como Morphy, Zucketort, Plllsbury 
y Reti. han abusado del juego "a  ciegas",

JO S E  S A N Z

i

Chino ejemplo de Ik sorprendente claridad de Morphy para combinar 
a ciegas se inserla a continuación un final hrillamisimo, que aun viendo 
el tablero resulta admirable como concepción temática dcl problema de 
mair. Ksla parliila fué jugada "a la ciega" por Morphy, dando de ventaja 
irTorre de rey, y el diagrama muestra la posición después de la ju­
gada 15 de las negras.

p, - UJ T I )  (Jugail.i psicológica 
neceaavius cuando se da ventaja y 
es imprescindible medir la capaci­
dad combinatoria del contrario y casi 
siempre atraerle a celadas).

I )  X  A? (Mejor hubiesen hecho las 
negras en rehus.ar el presente como 
aconsejó C'asandra resárcelo al la­
moso caballo).

Aqui Morphy anunció mate en 
cuatro jugadas; en efeclo. resulte 
imparable la siguiente continuación:

17 CóA-f-..- P X A . 18. DXT-Í-...
KXD. 1». A6T-1... RlC- 30.
T IR  +  +  .

bs**«

ll i U

PROBLEMAS y m m
PROBLEMA ZZ Ellírman riNAL ZZ

3 W f F i a '

PROBLEMA Zi

1:1

Mate en lies ¡u

Anónimo

Male en dos jugad»

PROBLEMA 23 Pradi^nsl F IRAl 23

í »  A* —■ I

c„,.; uí-u

& • ' Lí-J,

Blanens juegau y ganau

Oruber RNAL 24 Lizud

Blancas juegan y ganiit
: i :

Las so lu cion es en el núm ero próxim o
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EL A R T E  D E  
C O N V E R S A R

E\ ar]t< lie cea versar es un arte que sirve 
; ara pasir«r la tarde hablando mal de Fifí. 
<lel novio ele Fifi y de los padres de Fif:, sin 
que F ifi i»ueüa <»remlei«v y no má>>
remedio que camlii.tr <le iraje>, de novio y Hr 
padrea tres veces a! }nm contentar a siî  
amistades,

Pan practicar el nrtr de conven-ar bacc 
fa'ta n nchn r>uni]o. lu q»e no es fácil a: se 
llene en cuenta el precio actual de pie de 
Jtiundo, > \\ti- cjn (re*, n cuatro mil pies de 
nnmdo no se va a ninguna parte.

1Cl secreto del ar ¿ tle Cüiiversjtr coti'«Í5te en 
'pcir Itt cítntnrio de lo i(Uc se piensa, o cii 

'^edr lo (jiie se i»ieiwi de tres formas dife 
rentes, tic inu<lo que naU c -c entere dv lo que 
uno piensa, «j en e<tar lublaud ' clncti hora-

n j - L H

su '̂uidas sin pen ar en nada. lu ni.î
rorrícnte, pero laminen lo más difícil Cuando 
una ; ersona no pícnsn en nada y lí:ne que 
habla.* I* r.'surl e*, que «Uba: “ l^ic lier»io*q« 
laidv hace". Pe, > »i esa pcvsyna posce el ar v̂ 
de cuiiversar, sin pensar en nada puede in­
cluso hablar do Vclazquez. V’eamo'' cómo:

Sehnr A,* «Hace nna lartle tan hermosa 
vom<i aquella t ii que ĉ rínd ó Breda,

.Señor B ItoMito* «mcajrs s© fabrican <u 
i 1 reda. Mi hctmatni sv cav» con tino que he* 
redó de mí .abuela.

.Señoi A .—Ks i>osíhlc que su heimaaa se 
casara con un encaje, pern Ins encaje^ nn 
se fabrican en Kreda. Ka cosa de Brujas.

•Señor B.— l)c l.-rnjas y de hombres de car 
ne y hueso como usted y como yo y como 
e&as Meninas que también pintó Veláaque?.- 
Si stihrc con qué se casó mi hermana.

Señor A — No irá usted a creer que (rato 
de ufender a su hermana.

Señor B,—Vo creo en na<l,i. i>cro debe |v> 
nerse usted en iui lugar.

Señor A.---No puedo.
.Señor H —íVnr qtté?
•Señor A. -Porque ya está usted.
(\<nut puede vers*' esi.as tíos |«er.vma< han 

estado habland.» de N'clázquer. sin pensar en 
nada > atm podían hahlar más ticnifio de Ve* 
lázquez »{ no tuvieran ijue criticar un tioco 
a Fifí.

A  , s pecanas cunvcr^^i^aa aienui
necesrUad de baldar ludas al mismu tiempu 
y 'o más alto |t sihic, l'ero esto ya no es artr 
de conver&ar. A  csu se le llama orfeón.

;§]
n  í

n

1 a

‘t  «

t i  p

‘‘ J  CH

((:>)
< • T

u  í

IJ-‘  p

V  L>.

fJ 6

i !  C

!<S £

’!( Í.Í.

te 8

n  «

f S  J

fl

«  f
(5)
a l

V  <1

'*■ J

t s  a

j -e  K

£< (?

71- w

I f r  <H f s  0

9 ( í.

1§1
97 R

!> ( a

'• t T \ \ " f  7

i  w

U  V

1 Y

t í f-7 ?.

*7 C »

n  Y

(7  /

re /V

/ ;  F

U  R

/«/ /

>tr M l i f

i}( a

íB)
'J7 i.

I l f  c

119 s

' í  f

i f  H

’  &

•'7 5

r c s  o T f  s

’f  H

t i  0

¡ t  n

|4Í Y

U  t.

í /  4

77 M

/ /  M

s 9  r f e  t ,

a  a

s ,  z ,

/? 1

le  c z -

u  j

« '  2 ,

4/ y

n  r r  M

4,’. Z

(P )
et o

t i  tf 17/ R

r i  X 79

t f  M

99 w

1»)

M

e j  R

77 L

U

9t <J

m t  t t

n o  T

'Jo  CH

77/ F

l io  C

I f  X I/4Í /

III 1/

I t l  L

m  w

t l  V

f i  R

m
9t ^ f j  £

n

l l t  w

lU  f f

\Ut B

©:)
I/*/ V

i/j te n e  K

m  R

m  H

/ 4 Í  Í ¡

a

U t  LL

i/j- Y

itx 4 l is  r

IIP lu r  z.

lej  Z, 74* F

¿ Q U I E N  E S  $U R I V A L ?
Estos personajes son de sobra corocídos por vos­

otros... ¿Pero sabéis quién fué su 'ival en la profesión 
que descollaron?

I." Gayarre. 5.“ E.sp.irtero.

3>  F«¿cuelo. Napoleón.
4.* Hindenburg. 7° Patti.

r-ó-'

(.So/t,cít»i e i i  la  p d g i im 2 3 . l
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A 13 128 fi (i6 33 

B 13S l-¿ • 83 34

C \>ó 7 04 129 35

Ctí 28 43 86 18Í1 79 47 8

D 61 83 29

t  0 30 108 98 3H 16

f 1 14 87 16 138 ól

G 6'i lOó 31 ID 17 37

H 48 18

! 84 Oí 108 140 l ie

I 123 70 19 55

K 114 52 38 56

l  58 121 *U2 72 11 96

[ [  116 lUu iÜ4 Sj 73 107 20

M 77 lUÜ 88 127 53 21 

H «9 7) 122 113

N 1 128 22 103 133

O 136 137 120 02

P 23 2 131 74

Q 39 3 92 12 6S

R - 71 OK 97 8-1 -63-’ -  

S I 19 24 4(1

í 11 I 117 Q ll

l! _  4l ili 1 90 1)9 ,J

Antiguu peinado liso (i Uh 
usaron las mujeres.

Juego delantero de la 
cureña de campaña.

Capital del reino de los 
incas,

Discurso del abogado.

Al revés, río ruso.

Pueblo de Da Coruña.

Al revés, hoyo nue los 
colmeneros abren en 
tierra para partir los 
peones.

Mmharcacionea.

InU'ijeceión.

Arbol juglundeo de ma­
dera muy apreciada,

Hace pui'O tiempo.

l’ iohibición.

Anliguamente, asador,

Al revés, coloquen en su 
debido sitio la pieza a 
trabajar en el torno,

i.ugar en que se rinde 
culto al saber, la jus­
ticia, etc.

Oliente.

Ramillete de flores.

Al revés, entréguele.

Derecho q u e  antigua­
mente se abonaba a los 
Jueces.

Artificio,

— f - Tttulo. -

' Critico y  filósofo c:̂ l>a• 
I ■ floi contemporAneo.
,- i ' -  t
I Pronombre pcisonal.

T 26 ;i41 91 49

UJ 4 75 U 2  99 lUi

K 78 139 14

ü 69 116 67 6

l  124 82 44 42

45 l43 50 60

¿2 ^34 135 26 61 82

z•3 -•

I Al revés, disminuye.

[ Ligeros,

¡ Adverbio de lugar.

I H ijo de Agripa y  Julia.

' Vanidad, engreimiento.

j A l revés, barra de hierro 
i sin desbastar.

!A1 reves, rama menor de 
la familia B o r b ó n - 
Condé.

j Caminad.

l i¿ a  s o l i u iú i i  e n  e i  p r t x i m o  u ú m o r o , )

LA METAMORFOSIS DEL 2
£1 número dos puede couvertirse por un sencillo procedimien­

to, en un número tres y además en la letra M.
Para esto no se necesita más que un pnpel blanco y un cuchillo 

con la hoja limpia y reluciente.
Por lo del papel blanco y el número^no hay que preocup rse. 

Aquí está:

El cuchillo no podemos proporcionárselo a todos nuestros 
lectores.

Para efectuar este cm ¡oso experimento, no hay más que poner 
el cuchillo a través del 2, en el centro precisamente y la mitad 
superior reflejada en el lado de la hoja formará la cifra 3, y la 
parte inferior reflejada también en la parte opuesta de la hoja 
del cuchillo, formará la letra Ai.

i ¡Repatlclúu íiiiuj de uiis 
. pieza bailabidl 4

a.<^‘wa, ¿■e- i i d o - n l a .  ( : :^ 'n < 're ^ -n tu id (i 

(íe r td , a u i'y i le iy id

^ c h í i e - j ,  d -o f a w - d  ' i n w y id la - t .

^  (~e¿¿fpní' //Jc '  -JexMjJa,. d
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\  Z  ’i  -k S 6  1  i  ^ ¡ i  i l  iZ t i  i. S  (  1 ¡  ‘I  n  “  ! i  f i

N C im .  A A Por CAIVO N C im .  <46 Por GOÑI

H O R IZO NTALE S.--!; Pertenecientes •  reJallvos 
a la leyenda.— 2; Raionar, discurrir sobre a'guna raa 
leria,—*3; Desinencia verbal. Hartes. Articulo.— 4: 
Animal. Ciudad de China, capital de la provincia 
de Sben-si. Latera! de un edificio.—5: Ciudad de 
Arabia. Forma del pronombre. AI revés, valle da la 
provincia de Bursos.— 6: Conjunto de capillas dis* 
puestas circularmcnle alrededor del trascoro de la 
iglesia (pl). Liga.— 7: Predice. Juca de riegos-— S; 
Substancia resinosa encarnada. Partícula insepara­
ble. Rio írancés— 9: Loco. Consonantes, Casa.— 19: 
Articulo Absorber. Conjunción,— 11: Rayaría una au- 
perficie lisa.— 12; Aplicase a las aguas t|ue causan 
ruido con el movimiento de las ondas.

VF.KTICALES.— 1; Especie de calé muy estima­
do--2; Muy cauteloso y astuto.— 3; A l revés, pre- 
Ijosición. De seda Preposición inseparable.— 4; Pasta 
para dibujar en los encerados. Niña pequefiita. Pre­
fijo.— 5; Demostrativo (pl). Vocal repetida. Espacios 
de tiempo.— 6: Ignorantes de lo que podían o debían 
saber Treta, ardid.— 7: Ninfa cuya castidad fué pro­
verbial. Inundan.— S; Unan Contracción. Esposa de
Abraham__ 9; Nivel. A l revés, vestido brillante y  lu-
cido. Rio— lO; Desinencia verbal. Grosero, Ignorante 
AI revés, inlerjecciún.— II ;  Escogerán-— 12; Lagar­
tija.

t ía s  solutiones u tslos  ( iu ic tg r n tn e s  « n  t¡ 

p r ix im o  nUnurD.)

HORIZONTALES.-—1: El oro. Rio francés.— 2; 

-ñeeite. Rey de! Perú.— 3: Pucb'o de Alicante--—4: 

Juego. Sujeta, Animal doméstico.̂ — 5; Marcharé. 

Nombre femenino. Juego.—d: Así sea. Ilusorio — 

7: Prenda masculina.— 8; (AI revés), mamífero. Ra 

ra.— 9: Constelación austral. Audas. Para trillar — 

10; Concedes. Ocrco. Gracia.— II ;  Ciertos.— 12: Por 

fia. Firmamento.— 13: Nota. Partícula privativa.

VERTICALES.— 1; Nota. Nieto de Can.— 2; Sa­

cerdote. Verbal..—3: Períodos de tiempo.— 4: Remo 

de las aves. Consonante. Observar.—5; Deseo. Mes. 

Letra.— 6: (A i revés), flojo. Mujer b'blica.— 7; Em­

pleará,— 8: Marchabas- Número-— 9: Ave trepadora 

del Brasil, Miserable, Letra griega,— 10; Adverbio, 

No;nbre femenino- Arbusto purgante,— 11: Conductos, 

12: Cucrido. Casa fuera de !a ciudad,— 13: Nega­

ción. Contracción.

H O R IZO N TALE S— 1: En el juego del poker.— 
2: Pero. Lance que consiste en hacer todas las ba­
gas. Dueña— 3: Licor, A l reves, prepos'ción, A l re 
ves, mueble— 4; Obra de Benavente (dos palabras), 
S; Interjección. Lujo, boato. Imperativo.— 6: Querré 
Emplear.— 7: Marcharé. Al revés, en ciertos juegos, 
no entro.— 8: Tela de algodón semejante al tercio­
pelo.— 9: Forma del pronombre.— 10: Sed intensa 
(pl).— I I ;  Personas diestras en cierto juego de salón 
12¡ Carlas que se desechan en varios juegos de nai­
pes.

VERTICALES.— 1: Jugada.--2: SalvcconducCo, en­
tre algunas kábilas. Desinencia verbal,— j ;  A l revés, 
posesivo (p l). Numere,. A l revés, entreguen.-—4 : *a- 
far. Pongan precio— 5; Preposición latina. A l revés- 
apellido de un célebre inventor español. Preposición 
inseparable que denota negación o contrariedad.—6: 
Haga ruido bronco al dormir. A i revés, temperatura 
de cada país.— 7: A l revés, es frecuente. A l revés, 
silvestre, montañoso.-—8; Risa. Cicuta menor, Tra 
tamiento inglés.— 19; Ría. Rastro.-—10: Adverbio. Al 
revés, vos usada para ayudar a levantar a los niños. 
Ligue.— 11: Valuar, justipreciar. Al revés, campeón. 
A l revés, pleca coronada en el juego de las damas.
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íí 3 4 3 '6  7 « 1 *  <í J  ¡- S  !  1 i  1  !4  ! '  ’ l  U

N ú m . 4 e Poi UliS GOfil

, t  i f  t T l  1 U "  ili >■’

N ú m . 48 Por CALVO

HOkíiiO NTALKh. 1 , ( 4|itul rapañola. ÜoU>c
que se drt en U  ca\>̂ '4u . J: Aplicase al gue andu 
|K)f tierras extraña-c. ^■ocaL Natural le Casal I a — 
y . Rio Marríiquí, Repciulo. OIns <le la risa. Capa 

'̂•ir'ljcipie írancét. luterjccdún- 4: Erario 
publico. ] orina del pronombre. Moneda de oro equt* 
va lente al cequí.-S; Bebida antíeiipaamódica. Liga* 
dura con ore se .'Ujeta la i"lmga a su wU, Cubre.—  
6: Planta. En niín^ialoga. opcr.iclón de lavar loe 
metales. J* rdra precÚJj»a. Negación 7: Rra^n o 
pierna en oí lioml/rc y cu W  cuadrúpeil s.
Tiempo. Bofio o |Kiiicra-"8: Lidiador. Consonante. 
I^uda, (liñcn'tad. Espacio <Ie tiempo, Dos, Ha 
blando de hs cosas Ip qne les hace tener vaUa. For­
ma del pronombre ílnfido <lcl galo.- 1 0 : Dividirlo en 
irea parlP'« .Simbdlo ((ii'niíco. Hninhrc.s toscos v grose­
ros.— 11: Suficiente y cumplid,? me tUe, Histrión o 
prestidigitaJur que hace fuegos, malaltari».

V E R T IC A L E S -•]: Bizarría. ro>ii)ucÍón cu los K  
ligros. Su;cío de figuiH ridicula o  pequeña. Di^cur- 
>os o escritos violentos con injurias contra personas 
o c o s a s . C e d e r é .  Membrana. A}irevmtiir« da 
cierto vehículo. Marche- .1: Que licnr semejanza con 
el llanto ArCculo. lJÍ»trÍhn*da. 4: Rey del Lado a 
quien Sattiriio dotó de la facultad da ver lo pasado 
y el porvenir. Terson;i yiie vende ropas, baratijas y 
cosas usadas. Acepten algo* 5: Din* lintolócico. In­
terjección. Articulo. Fcm ¿tica mente, letra griega. 
Forma deí pronombre. Consonante o, Ahur.i de L‘ s 
raras triangulares <lc una pirámide regular Líquido 
Incoloro, i'socso y dulce, usado en farmacia» y per­
fumerías.— 7 : Repelido, nombie cariñoso. Interjec­
ción. En francés, debido. Letra griega, Interjección. 
Repetido, nombre familiar.— 8: Especie de Iftn». Al 
revé.?, «e hará la recuece ion. Vestidme brillante.-- 
9: Herida superficial de la piel Repetido, ubre. Res 
balaba. Id: Cíniura. En la esgrima, amago de golpe 
;vira tocar con otro. Viento noroeste. Capital euro­
pea.-- 11; Pueblo de Zaragoza. He condición niuy 
apacible Aciaga, üesgraciada.

£a.s so htc io iu '.’* it  c s/os c n u n ^ ra s ifn s  

í ' i f  € ¡  p ró x im o  n ú t it r ro .)

HORIZONTALES.- T  Adviertes. Pueblo <ic gra­
nada.-—Z : Apariada?-->.1 : Contraecinn. Volver a h» 
uda, Seguro «‘Crvidor.- 4 : Oitomaiopeya de ruido. 
ÍA) revé*), dios de los amonita?. Personaje bíUíco.— 

Ton turbe. Perfume, -  6 : Triturar. Flotár““ 7: 
K auta turca. Repetido progeniioK— 8 : Nota. ÍA< 
revés), rio marroyut -  O; Preposición y articulo. Ne­
gación.- 10; Cambiar. Cmisoiunles. -U : Fragaiida-^ 
Pueblo de Zaragoza. 121 Trooombie Recelo. Astr *.
I.C Al revés y repcikUi familiar. Cüilnroncs par.a 
cariuchos. Nota- 14; P,aseo« largor - 1 5 - 
Tranquila.

\ ERTIOALES. P: Kespétaiw. l'asiiiUaiia.
I ramiia. {.oii mía »  al fiuaL Sacercioie ile U I«y 

ppiahomctaiia. .1: .Marchar. Encarnados. Consonante.
4: Existir, Sospechar. Perro.-.í: (A l revé!.|, „rc.« 
iri|ición Maca IcBiiminosa. - IJMtinu. Viejo- T: 
•\l revfí). fiigim. Is'a hr lánica.--S; l.adriin Trihu 
iP'diKwa tic- la Tierra ilcl KiKgo.. -O; Cleslo. laceo.
HP: ÍVmccdcr. Miichai-hos Kio español.— 11; Nota in 
vmida. Harria.aics, RcHevivo.— 12; Cabezuela. Dio- 
niitiilótjicd 1 .1 : Di.smimiirá. <AI revés!, fermento.

ÍKlklZONTzM.KS.— 1: i)oleiPCÍa. Pueblo de Huea- 
k-j. 2 : Ciudad de Italia. Falsa deidad.--.H El oro, 
I í racioso? Oon .?on an l e.— 4; Pin lor españ ol. J negó. 
Tratamiento,— 5; Fada. R!a gallega. Ansar. -O; Due 
ñas. Tapadera.--'; Monopolizará— 8: Epoca. De ca 
par.— 9: Nombre femenino. Kstcrü. Conjunción.—-10: 
Tratamienirt sacro. (A l revé«). ttalmípeda, Hio espa­
ñol.- H : Partícuhi privativa. Rosadas, Para flamar al 
]íerro--I2: Limosna. Sacerdote.--IJ: Baile andaluz 
I ) ios m&bomet a no.

\ KRTICAI.KS,- 1: Dueña. Mango.---*, tTogida, 
HimiiniU' *-1: Cifra romana. Pascua árabe, Té chi- 
nif mcJlcIrial.- 4; Ibiehlo de l.tér>da. Adverbio. ~fi*an­
do.* 5: Soga. Agobiad,-? de calor Consonante. -0 :
Alero del tejado. De»pcja<l<‘ 7 : Fragante.— 8: Sin 
juicio. Regala,— 9: A  donde. Acomete. Hijo de Wjrí 
za *“ H): Chacó. Piedra sagrada. Cír.icla.- 11; Con 
liacción. Bofetadas. Exclamación.- -12; lmi>ed¡nicHtu. 
Loco.— 13: Para trillar, Jnego.

’̂ ilÍAÛm, l)efoderS JOSE FRAGUIO
Mesos BR/DGf 

A/edrecej 

Oodos T
Fútbol Sobremesa 

Dominós 

floiojos

Coslanilla de Capuchinos, 1 (P.‘ Bilbao) Teléf. 10361 M A D R I D
SERVIMOS PEDIDOS A PROVINCIAS PRESUPUESTOS GRATIS
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Insistiendo sobre el dominó de catorce fichas-el 
más interesante teóricamente entre todas las vane 
dades de este juego— y aun a nesgo de repetir al­
gún concepto ya enunciado, vamos a dar ciertas re 
gías prácticas y  observaciones pata el mejor apro- 
vecbamiento de las combinaciones generales.

al Las combinaciones pueden resultar falsas cuan 
do no se tiene el doble del palo largo, pues el con­
trario puede librar una de las puntas y el resul 
tado ya no es matemático aunque se gane, y, na 
turalmente, el cierre ya no rcaulta obligado

b) Si tenemos uno de los dobles de 'a combine- 
cién y el adversario posee el otro, tenemos que po­
ner la ficha llave para no darle entrada a otro palo

c) En el caso anterior, para foraar el cierre sue­
le ser mis conveniente poner el juego en sus dos 
cabos al palo mis corto de la combinación.

d) Teniendo la salida y uno de los dobles de 
la combinación general, el cierre es matemático s 
no tenemos exceso de juego,

e) Si sale el adversario sólo podremos forzar 
nuestra combinación—si la tenemos— en el caso de 
que aquél salga de uno de los palos de la misma.

f )  En otro caso, podrá, acaso, alcanzarse en el
transcurso del juego, pero resulta esto muy poco 
probable. .

Hay combinaciones forradas de mano a baw 
de más de siete fichas entre do, pa'os: 5 y 4 6 y  3. 
7  y  2 etc , pero éstas no son generales, sujetas como 
éstas ’a regla fija, y  se forman siempre por exceso 
de nuestro juego en los palos. . , .
- h) Cuando tenemos los dos dobles de los P^os 

comliinadoB. podemos -ahorcarnos uno de ellos para 
ganar mis tantos en el «erre.

n En caso de combinación debe salirse siempre 
de uno de estos dobles, pues en otro caso el cierre 
no es forisdo: puede salir en algunos casos el cie­
rre igualmente saliendo de la ficha llave, pero esto 
no es seguro ni recomendable.

n  Las eoraWnaciones mejores son aquelUs en
que tenemos promediados ”
Airz. en que hay muchas fichas de uno de ellos 
requieren mucho mayor cuidado y exactitud en la

i e j ^ o s  los dos grupos de siete fiches; el
de la cotnbinación y «1 otro, que f
-i.pr. debe conUrse este grupo oon toda exaeti 
íud o'ara  ̂ descontado el número de tantos que da 

tabla,' saber oxaetsmante los quo tiane oí ow-

+

He aq«i unos ejemplos prácticos de combinaciones 
en el dominó de catorce fichas:

Jugador A  ___  ___  ___

ÉisüiiJüias
JupBdorB'

+SSl0!i!afí
El jugador A tiene una combinación general a 

seises y  doses con cuatro fichas de unos y tres 
de los otros; obsérvese Is colocación del primer 
«runo de fichas, en que está la combinación; donde 
arriba figuran los seises y doses y  abajo los núme­
ros correlativos de la blanca al seis; pues asi es 
como conviene colocarlas para mas claridad de núes 
tro juego.

El jugador B tiene una combinación a cincos y 
Ireses, etm los dos doble, pero sin la ficha llave 5-3, 
que es indiapeniable para asegurar el exuo mote- 
máíiro de la combinación: lo, dos dobles pueden 
sustituir a la ficha llave en muchos casos, pero ol 
resulUdo es. natura'mente, mis incierto

En el ejemplo que antecede, ai A  es mano ganara 
7 »  tantos por cierre, puesto que a él le quedarán 
3J tantos (el segundo grupo), y  a su adversario 4>; 
si el mano es B. puede conseguir un cierre de -78 
tantos (cincos y treses) igualmente, pero más pro­
blemático por no tener el 5 3, y  también puede 
ocurrir que salga de una ficha, 5-2 ó 6-3 (malas 
jugadas), con la que facilite al primer jugador. A, 
si desirrollo de su combinación con todo éxito.

Como ejercicio instructivo dsssrroUen los lectores 
todas estas poaibllidadss,

Voamos otro sjomplo:

U S  C O M B IN A C IO lK tS  CO N  CATORCE fICH AS

R e g U f  prácticai y e¡emploi intereiaMei é e  eierrci obMgodoi
trario y asi tener asegurada de antemano la ga

Estudiando el juego de A  comprobamos que tiene 
a su disposición dos combinaciones distiutas. la de 
seises y asea f  I» de cincos y  doses, con el su­
plemento del dos doble en este última caso; la pri­
mera es irrealiiable, porque le quedarían 45 tantos 
de *4 para el cierre, mientras que en la segunda 
contaría exactamente con 42, la mitad justa del to­
tal de fichas a contar, y ganarla por la mano ha­
biendo él salido. En este mismo supuesto no puede 
“ahorcarse" el dos doble, pues estos cuatro untos 
le harían perder el cierre

En cuanto al- jugador B, vemos que no puede 
completar sus combinaciones a blancas ni a pitos, 
pero tiene, en cambio, una magnífica a treses y 
cuatros, con el doble cuatro de suplemento; como 
sus tantos a contar con esta combinación serian_ 2 2  

siu el cuatro doble, le conviene “ ahorcarse este 
para ganar una decena más.

En este ejemplo no hay caso de que gane el se­
gundo jugador, pues quienquiera que tenga la sali­
da debe hacerlo por uno de los dobles de su com 
fciración y  así no podrá el contrario colocar la suya.

Veamos desarrollados los dos casos de este se­
gundo ejemplo-

Sale A  del cinco doble y gana con 42 Untos por 
la mano.

EZI 0  !!□  EEI E H \  EZZI 
L^l I- '■̂1 E l 

E Z I EEI EEI 13 l£EI |
|lj 1 ^ 1  1 ^ 1 1 ^ 1  I J

Sale B del tres doble, y gana por 30 tantos con- 
tra 62.

Obsérvele y  «r ra  de regla general Que en am 
bos casos, cuando ae tienen loa dos dobles de la 
combinación, U ficha del cierre es la l la v e ; aquí 
el 5*2 y el 4-3, rcapectivamente.

Recoroendamoa a los lectores bagan vanacione» so­
bre este interesante ejemplo y  lo estudien a fondo 
por ser de lo más inslruclívo que pueda darse en el 
dominó de catorce fichas-

Como ejercicio. jQué fichas hay que cambiar de 
uno a otro juego para que resulten otras combina 
Clones distintas de las expuestas, con detalle de tan­
tos ganados y  demás?

Celebraremos recibir contestaciones a este cjor 
ciclo, que ha de serrimos de ensayo para un fu« 
luro «oncurso sobre dívereoi temas del dominó

S E I S  D O B L E
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Soluciones al tercer  
concurso de ''P op iro toda í"

69- B
Desd« lue^o, se ve que sois eau^z de B3 

liar el concurso.

70- B
Edad del padre. 64 años; edad de la 

madre, 57; edad del faijo, 32

71- A
ÜRL'TA - GRITA - GAITA - GASTA 

CASTA • CASTO .  CASIO,

T2-B
De tal palo, tal astilla.

73-B
£' cuarto mandamiento.

75- B
PELOTA
PILOTO
PALOTE

76- A 
4IS79

901

41579
5742110

37462679

77-B
Solo regular.

,  78-B
Me reí nada más.

S D L U C N E S
A L  N U M E R O  7

Solutión il  crucicrtina n.° 37 
HORIZONTALES 

1: Flema. Abeto- — 2: 
A m I Unase — 31 Esí ucUe. 
4: At. Ana. Ps.*—S: Co* 
lor. Sacop.-^ :̂ Iráfl. La* 
ka,—7: Arría. Elned — 
8: Re. Desoí. Ra. — 9: 
Codillo.—10: Veneciano. 
11: Lasan. Amuso. 

VERTICALES 
1; Saciará,—2: La. To- 

rre, Va.-—3: Eme. Lar. 
Ces. — 4: Mis. Onidona 
5: Altar. A  e d e n. — (  
Aun. Sic.—7: A n c a i.  
Eolia.—3: Bab. Allilam. 
9: Ese. dan. Onu-—10; 
Poker, Os. — 11: Espa­
das.

Sslucién al trucignna ti.° 36
HORIZONTALES 

1: Chicharrearían.—2: 
Oe. Maleante. Se.— 3: 
Restar.—̂ : To. Sar. Rr. 
5: En. Sucio.— 6; Mes. 
León-—7: Prea,—8: Or­
den.— 9: Riada. Aditen. 
10: At. Ar. Dos. Lo — 
11: Vainas- — 12: Ea. 
Paisajes. Si.—13: Oftal- 
momalacia.

VERTICALES 
1: Contemporáneo.—^: 

He. Onerrit. Af.—3: 
da.—4: Cm. Zeda. Pa.—
5: Hará. Narval. — 6: 
Ale. A:ra.—7r Res, Avi­
so.— 8: Rat. Nam. -— 9: 
Enas. Adaja.—10: Atrás.

Soluciones de los problemos y finóles publicados en el número 7
19.—P. MUNGH.-'MATE EN TRES 

•ío/n.-iVi.—l, T3A. Si PXT; 2, PXP. P5C; 3. PXP +  +  Si 1>6C; 2. TST-t- 
R3C; 3. T6T+ +  . (Sí R5C; 3, C3D +  +  .)

20.—RHOR.—MATE EN DOS
íelufidn— I. I)2CR. Si RlC; 2. D8C +  +. Si AIC: 2. R X P++- Si «Ira j«« 

ga 2. R7A+-Í-.
21 —PRADIGNAT. -MATE EN DOS 

i-q/urídM,—1. C3H. Si RXA; 2. Di.C+-l-, Si P3C; 2. l)5D-)--|-, Si P4C; 
D7A-M-, Si C juega, 2- DSA+ +  .

19 —W, BONE.-BLANC.VS JUEGAN Y HAÜEN TABI-A-S 
So/uciún— 1. P4TIJ. UXPTD; 2. C3AI), R5C1J; 3. C6TD, DXP forzado; 

4 CSU-t-, R5TD; 5. C3AD-)-. etc. Tablas,
20. — COSTER.--BI..VNCAS JUEGAN Y  GANAN 

So/ai-ioii.— 1. P7AÜ, T5AD; 2. T 1T R + . R4CR; 3. T IA D , T X T , 4, C4R-¡-.
R5AR; 5, C3AD y ganan

21. —ORTINA— BLANCAS JUEGAN Y GANAN
Íofn.-idíi. 1. T4AR, P4CD; 2, T ’ AR!. PSCD; .1. T2AD. RIGU; 4. T2Ü, 

DITR o ICRl; 5. T8D-1-, DXT; 6. CXD. ciialqiiirr;i: 7. C7AR. cualiiuiera; 
8. CXPTK. cualquicia; 9. U4CR > ganan.

Dosel.— 11: Re. Rulo. la. 
Sa. —  12: Ce. —  13; As. 
Rio. El. S i— 14: Necre 
neumonía,

SoluelóB (I {(utígrama n.° 39
HORIZONTALES 

1: Torre.—  2: Afear. 
UnUf. —  3 : OI. Comed. 
Tcs— Bola. Osea.— 5; 
Radicosos.— 6: Imanaré* 
lo.— 7: La, Ase. Or.— 8: 
A n íu r.-9: Gerencias-— 
10: Oirl. Noep. —  11: 
Loe. Asi. Vió.— 12: Esc 
ra. Oase.— 1.̂ : Erial.

VERTICALES 
I :  Aob, Ole,— 2: FIo« 

rilegíos-— 3: Lama. Erce. 
4: Tacada. Art. Re.— 5: 
Oro. Inane- Aar. —  6: 
Mocasines. —  7: R u é .  
Qreuc, lea.— 8: Endose. 
Río. Ll.— 9: Solo. Aova- 
10: Atesoraseis. —  11; 
Res. Poe.

SolnióB al crueigrama n.° 4Q
HORIZONTALES

1: Cátalas.—2: Repelo 
84S-— 3: Sopesaráles.— 4 r 
Matan. Cocer-— S: Acu­
sar. Ranura.—  6: Dar. 
Sebos. Les. —  7: Eras. 
Coa. Vana.— 8: Rej. Ce 
jas. Rin.— 9: Aleros. Ra 
pidos. — 10: Salad. Mo 
zas. — 11: Solilarídad — 
12: Socavarán.— 13; Se­
dosos.

VERTICALES 
1: Madera.*—2: Saca 

rélas.*—3: Rotúraselos.— 
4: Cepas. R a l o s .  —  5: 
Apeoas. Códice.— 6: Tes. 
Reces. Dad. —  7: Alar, 
Boj. L a v o .  —  8: Lor 
(roe). Rozar. Ras. —  9; 
Asacas, Ramiro. —  10; 
Salón. Podas.— 11: Secu* 
larizan.—*12: Serenidad. 
13: Rásanos.

SoluslóR Bl crucigrami d.° 41
HORIZONTALES 

1: Acá Ama¡)ola. Oas> 
3: Cóleras. Arese. —• 3: 
Ayunar. Restan.— 4: Bo 
oa. Atará.—-5: Ati. Sa­
fad.—̂ :  Sen. Rmso.—-7: 
A  ra Osea- —  8: Lodo ». 
Solar- — 9: Oro. Ría.— 
10: Chs. La Care— II:  
Vt. Ca Afán.— 12: Ren­
tas. Mida.— 13: Asa. 
bores. Aas,

VERTICALES 
1; Acabas. Locura,

2: CejolB Orates.—  3: 
-Mucinados. Na.— 4: Ena. 
Ros— 5: Ara. As. Cal.— 
fi: Mar. Asa — ?• As.
C 0 8 . —  8; So, —  9: 
Arel. Arar —  10: Lar, 
A a . '—'11: Areas.*— 12: 
Estar. Cam— 13: Oflal* 
mof rafia. —  14: Asaras 
Airada. —  15: Senada 
Saena.

Solución ti ciuclsrttnt n." 42
HORIZONTALES 

1: Adalas. Rúvena.— 
2: Cariz. Venas. 3: 
Atesar. V e n e n o  — 4; 
Rtn Rajas. Mal. —  5: 
Osar. Bar. Caso.—d: Ro* 
daballos.— 7: Manarás — 
8: Maseteros— 9: /Oles! 
Uol. Sara.—-10: Ser. Po­
sos. Boj. —  11: Avidos. 
Secada— 12; Datas Co 
lor.—  13: Asenas. Ca­
nosa.

VERTICALES 
1: Acares Posada—-2: 

Datos Levas — 3: Are­
nar. M¿rÍto-^-4: Lis. Ro 
«ras, Dan, -— 5: Azar, 
Das Po^a.-—6: Raliane* 
ros.— 7: Jabatos.— 8: Va* 
r,'iré’os— 9: Aves Llar, 
Seca.- 10; Ven Cosos. 
Con. —-11; Enemas. Sá­
balo— 12: Nanas. Rodas. 
1.1: Asólos Sajará-

Solución al crucigrame silá­
bico nómeic 2

HORIZONTALES 
2; Boba.— 5: Timar.- - 

7; Ligero-—-9: Tipo—  
11: Peripatético —  13. 
Mano. — 14: Andorga - 
ló: Solar.-—-18: Mono.

VERTICALES 
1: Lo:Í.— 3: Bali.— 4; 

Coro, —  6: M a r f i ri lador. 
8: Gelatmoso —*10: Po­
pa —̂ 12; Tema.—-14; An 
dén. —  15: Gamo. — 17: 
I^rvá.

Solución a las paisbris sis- 
mesas núm. 2

1: Prisma.— 2 : Maro 
la.— 3: PUoro,— 4: Tor- 
por,— 5: Rococó.—ó: P i­
cota— 7: Fel.pe— 8: Le* 
heni.— Anejas — 1#: A r­
pías.

Solución dn Baldosa oiim. 6
"La noche amorosa, ao- 

bre los amantes- - tiende

de au cielo el dosel nup* 
cial;— la noche ha tendi* 
do 8 u 8 cUros diaman- 
te^-en el terciopelo de 
un cielo eatival." (Jecín 
to Benavente: "Los inte* 
reses creados", acto pri­
mero.)

C ía v e : Notable autor, 
premio Nóbel.

Solución a Trjlálero 
HORIZONTALES-— 

h Os—2. San.— 3. Oli» 
(silo).—4, Cenas— 5. Te- 
la.̂ — 6. Salapát (tápa- 
lai) — 7. Ai) da). Ra. 

Gs, —  8. Píraniidón. —  9. 
Epet (lepe). Alas. —  10. 
Cádiz. Sumen.— 11. Lo­
ca. Cale— 12. RecíMIe. 
13 Ra. El. Pi.— 14. Má 
talas.— 15. Anap (pana). 
16. Sadas. —  17. Co­
sa.— 18. Mis.— 19 .'o.

DIAGONALES. —  11. 
Cepas. Cosos — 12. Lapí­
datelas.— 13. Roder (le 
dor). Lenin.— 14. Recita- 
ralas— 15. Macaz. Ma- 
pas.̂ — 17. Satcb (betas). 
Sadet (todas)..—18 Cbna- 
Uculos.— 19. Modal. La 
man. —  20. Pisapapeles. 
21. Losas, Sisen 

VERTICALES. —  13. 
Le.— 14 Rap (par).— 15. 
Ropa. —  16. Medís.—  17. 
Aced (deca).— 18. Sael- 
rae (caricas).— 19. Ca. 
At (ta). To.— 20, Matl 
zales —  21. Pone. Relo 
(oler).— 22, Lidali (ba­
dil). Manas —  23. Osal 
(laso). Alis (sita). —  24. 
S.ilisipan,— 25. Ap (pa) 
ca. As — 26. S.iluiJas.- - 
27. Palo— 23 Seniot (lo 
mes),— 29. Tas (salí) — 
30-—-30, Sen,—'31. Es.

.N'ociiosdc llollyivoud 
SOLUCION

1. ® “ La Venus rubia" 
1)0 fué la primera peLcu 
la americana Je Marlene.

2. ® Stan Laurel no es 
el gordo, sino el flaca-

3 • El hotel W.aluorí 
Asteria está en Nueva 
York.

4. ® Rolíyivood no lie. 
ne estación de ferroca 
rril.

5. ® Marlene n u n c a  
tuvo el titulo de “ La no­
via dcl niuinlo” ; fu i Ma. 
ry Pickford.

ápulén fuó el caíanle de...?
SOLUCION

Tlsbe. Helena. Lotte. 
Oriana. Brunhilda. Seli- 
ka. iJafiiis, Hécuha.

7.05 rcsíofíUs solu­
ciones en ¡a pdg. 36
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I  SOLUC IONES  A LOS 
I PROBLEMAS DE BRIDGE

Problema núm. 9

O . N . E . S .

1 8  4 » K ■■ 4 , 10 4-

2 3 ♦ A  ♦ -  » ó  ♦

a 4 ♦ K  ♦ 3 « ♦

4 í  ♦ O  ♦ ' 4 4< 8  ♦

<j 7 4* A 5 4/‘ J

ll 2 V H V ó  ¥ K  ¥
1 a ♦ 7 ♦ 6  4» Q 4»
s .1 ♦ A  ♦ fi ♦ 2  ♦

y 3  V A  V 7 ¥ 4 ♦

u 4 V Q  V 9 - ! • 9  4 »

1 <5 » ,1 ^ r. ♦ iü  4 *

•j lu  V «  ♦ 7 ♦

3 J ♦ 0 ¥ Q  - ó K  V ]

Problema núm. 10

O . N . E. s.

1 Q  V 0  ¥ 3  ¥ K  ¥
4 ♦ 2  ^ 0  4 A  4»

3 8 ^ 3 4 B ^ K ♦
4 -  V 7 ¥ 4 ¥ A ¥

5 1 0  V ~ T ¥ 4 ♦ 6 ¥ 1
0 2 .*• A 8  4* 8  ¥
7 6  4* K 10 4» 9 ¥
8 - 4> Q 4» J  4 - 8 ♦
» 2 ♦ '■> ♦ ó  ♦ K  ♦
0 JO 8 B ♦ Q ♦  l'lj

tQié inimtl pthenece a etU 
tiáer?

I. Gallo.—3, Loba.— 3. 
Oslaallo. —  4. serpiente* 
5. CÍSH«'.— Aspid-— 7. 
Oso.—d. Caballo.

Rl Moncto plagia'u
1- M .- 3: A

l: H.— S; L.— 0: J --- 
7: K .-« ; G-— 9. .N - 
ni: F . - I I :  C .- 12. E. 
IJ: I — 14: D.

^;(^uiéii es su rival?
! MassiiiL 
j  • Grant.
o . "  l-agar(ijt>
4 “ {'’üch.
5  ̂ Maroto.
' “ Wellingtoci.
7,** Peaco.

1 1 S’ hiice todas las ba^as.

[ i  preso y  ti eareelero
Cuando oí carceloTo sa* 

rió a perseguirle, el pre 
o bahía ya recorrido tres 

M'cr> 7 kilómetros 800 
luciros, y antes ile ser 
cogido recorrió cuatro ve­
ce- más la misma dis­
tancia. io nue hace un 
lolal de 54.600 metros.

Como el carcelero re­
corrió la misma ciistaitcia 
en cuatro horas, tuvo fuJe 
hacer la cuarla parle de 
ella por h o r a ,  o sean 
I J.630 metros.

( j e r c i c i o t  de 
sogacidod e inventiva

SOl-GCIONES;

¿EK QUÉ PARRAFOS MIENTO?
A ) No es imposible, 

ya que puede estar lio  
viendo y hacer sol-

D) En Barcelona, <1 
sol, al desaparecer por 
el poniente, no puede ha­
cerlo por el mar.

C) En 1802 no ejê s 
tia la fotografía-

D) En Madrid, una 
t i e n d a  ímportaute del 
centro Que venda guan 
tes y  camisas no pudo 
estar abierta al pnb'ico 
un domingo del último 
octubre.

E) La adormidera, cu* 
yo zumo es d  opio» ne­
cesita un clíreá mucho 
máa templado.

F ) La religión mustil* 
mana profaibe toda clase 
de bebidas alcobóHcas. y 
por eso. como es lógico, 
no existe esa industria 
entre quienes practican 
el islamiamo.

G) Los dias y  laa no* 
ches polares son de seis 
meses de duración. Por 
tanto, no es posible que 
hiciera esos ejercicios en 
los diez minutos que pre­
cedían a la salida dd sol.

K ) Para el poke r, co­

mo juego de cuvíte» cou- 
viens, por d contrario, 
no reflejar lo más sil' 
nimo nuestras emociones.

I )  Por muebo alcance 
qus tenga el telescopio, 
Madrid no puede verse 
desde Nueva York por la 
redondez de la Tierra.

iQUléN FUMABA 
CN PIPA?

La nieve indica que lâ  
ventanillas e s t aban ce 
rradae y que al pouersc 
las señoras al otro lado 
de sus maridos no podían 
hacerlo en busca dd 
aire, sino únicamente pa­
ra aumentar la distancía- 
JjC  que quiere decir que 
Kodriguez y Rulz (apar 
le de encontrarse enfren­
te uno de otro) no fuma­
ban tabaco rubio-

La forma y la firmezii 
con que sostenían el ta­
blero de ajedrez nos de 
muestra que estaban fren 
te a frente Moraleda y 
Figueroa,

I.a caída del maletiii 
nos señala que Arlas y, 
por lo tanto, Sánchez, se 
hallaban contiguos, res 
pectívamente. a Rutz y a 
Kodriguez, con lo que sa 
hemos que Moraleda y 
Figueroa, junto al pasi­
llo, tiraron 1 a s coallas 
(que no podían ser de 
puro, porque todos em­
pezaron a fumar a la mis­
ma hora).

Y  si Moraleda y Fi­
gueroa fumaban cígarrí* 
líos corrientes, Sánchez y 
A r i a s  fumaban tabaco 
rublo y Rtiíz y Rodri* 
guez» puros.

L A  C  O R T E S Í A  
G  R O T E S  C  A

Lo más seguro es que 
el portero dijera estas '< 
parecidas palabras:

— Señores, me parece 
que no han leído ustedes 
ese letrerito que dícet 
“ No funciona".

S^UA

Viaje de tren número 1
1. Sasirc.- 2 La,- 

Mir'o,—  4 . Asesas..— 5. 
Dóseo. -  6. Mugre.— 7.

Jeta>.—8. N,- 9. N. *
10. Day.— !1. Alelía- 
12. Irma*— IJ Hemos.•- 
14. Timo.— 13. Pesque* 

t — 17. V.— 18 
Naco. • -  15. San, —  JO, 
Pega- —  21. Rúe,— ?J. 
Sedán *- *J.t. Pulo. -^24 

Ed-— 25, Give.

2. Golpear el suelo con
las manos.

3. El Polo Sur,
4. Phileas Fogv-
5. Jareta.
6. De les dipsodas.
7- Pisa.
8. Rodrigo Je Triana.

E l  «ROM ÍRE INVISIBLE» Solución al Fatocilmen n." 0
1—JoU se dispone 

c>criliir al dueño de su 
corazón y al otro...

J* Saliendo la carta 
par.i el primero C'rniu la 
seda,

S * -Pero no así la cíe 
don Fiilaiicv. que riió 
más que pensar.

4* Terininadfl al fin, 
Jo)l se oonijwne un jto- 
co (momento que apro 
'•echa el hombre ínviai 
ble para cambiar la.s car­
tas y  meter los retratos, 
también camj'indoA),

3 -Terminarla «ii lol 
IleUc c*erra lae cartas y 
sale |iai*a depositarlas en 
el correo

6— ,.. Y  este fue el 
resultada.

—  OYE PAPÁ, ¿QUIÉN FUÉ?
P a ta  c i  padre'.

I. Erostrato.
J. Por eon îcfuientc 
.L La teosofía.
4. E’n.k ley iniíle>a.
5. López de Reca’ le.
•' I«a palabra.
7. De Gumlix. 
v'' Ctinebn,

F a ra  h  rAadrc:

1. Elmrna,
2. Appurt,
3. Naonatos.
4 Pelón.
.V K| V. Piquer 
<> Saiii;i Rosa de Lima
7. Koniney.

El c a b a 11 ero De 
Gricux.
P a ra  ¡a  hijQ\

I- Félix de MoiiTcmar
2. Azul.
.L El ductor Munin.
4. Para lis bodas.
3. Las jiarcaa.
<>, Lr> e icontré.
7 Un cnbernador persa.
8. Teresa,

P a ro  e i t i i ja i  

1. Ronia)Tos y cartagine­
ses.

Labnsepara las deduc­
ciones de Cobb se la dió 
la confesión hallada en el 
bolsillo del muerto; pues 
mientra^ los billete*» es­
taban e^t^ujadf'sy húme 
dos, el papel de la »u- 
puerta declaración apa­
recía seco V c.stiradi', y 
las letras lóialmente ní­
tidas, cuando lo lógico es 
que la lima estuviera co- 
iiida. Esto probaba que 
Uabia sido f o lo c a d a  en la 
ropa drl muerto d e s p u é s  
de la mojadura. Belle 
Lcrminó p o r  confesuv. 
Kvpllcó que, con enga- 
fto.s. consiguieron hacer 
firmar a Mash, y  después 
amañaron la  'supuesta 
confesión, que escribí • 
iron a máquina sobre la 
Irma. L v n c h  Inicnio 

mataraM'asb cii o] bote 
h1 obscurecer, colocarla 
confesión y  el dinero en 
sus ropas y  abandonar 
el cuerpo en la playa, 
alejjindo de eatc modo las 
sospechas de si mismo y 

4 do su cómplice. Belle lo­
gró Introducir con pre­
caución el dinero en el 
boHDlo de Mash antes de 
que dsie concibiera sos­
pechas. Después, a pesar 
de ser un mal nadador, 
vaciló en arrojarse al 
agua, por temor a alguna 
►scchanzK. Hoc'> después 
empezó la tormenta, que 
implólo a la  pareja de 
asesinos e n c o n t r a r  el 
cucipo dcl ahogado; no 
lo dE'Scubrieron hasiu la 
mañana elgulente. Y  en 
el momento en que colo­
caban la declaración en 
<u bolsillo, apareció el 
pescador Troticr. Rn su 
apresuramiento por dar 
fin a su ‘̂hMzafta^  ̂come- 
lieion e l error que les 
costó la vida: el papel ca­
taba s e co . Ambos fueron 
condenados a la última 
pena en castigo de sus 
crlmcnesi .

N ue s l r o  p r i mer  c o n c u r s o  de  Baldosas,  
Crucigramas y  Bridge

H a b ién d ose  r c n b i i fo  un  oH orm r ti ú m e ro  ife  so fu  ( io n e s  q u e  nos d«~  
m u es tra n  cfatatni>Mte le  en tu s íes ia  o coa id a  con  <jue lo s  ¡ee tq rcs  d e  D O X  
P A P I R O  responden  a n u esU a  in ic ia t iv a , y  a f in  de e la s if 'ca r ia s  d eh i' 
d am on te , queda  oplo£ada hasta e l n itm e ro  p r ó x im o  la p u b liea c ión  de 
n om bres  de le u c c d o re s , as! com o  fa f i ja c ió n  4 c  ^ fcha  ác to s  s o rteos  i j i ' i ' 
se  v e r if ic a rá n  eu  n u es tra  A d m in is tra c ió n , y  a l  q u e  qu ed a rá n  tiiv ila J os  
lo s  in íe resad os . pa ra  rcsoh>cr ¡os rm p a fes  cu  cada co n cu rs o  y  d ih fe id e r  
a s i ¡a  ob ten c ión  d c l p rem ÍJ  cs la b lc i ido.
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M a r y  C a r r i l l o  
T

Mariano Asquerino 

COI) Ifi obi& de
JACINTO BENAVRNTB

NIEVE EN MAYO

O T E L O
por

J o s é  Ma r í a  S e o a n e  
M e r c e d e s  P r e n d e s  

A l í o n s o  M u ñ o z

INFANTA 1SAHEL MARWirXAS

M A R C E L I N A
por

Buscando un millonario
por

1 Raquel Rodrigo

I s a b e l i t a  C a r e é  s 1 ^
Eduardo Gómez (Gómeles)

REINA VU^TOUIA C O M I C O

Lfl R C flLfl ROTA
dd

LUGA DE TENA

por

T E NA  A' F E R N A N D O

Compañía de Comedias 
Cómicas de

M A R I A N O  A Z A Ñ A

LOS [XTmiAííiOS SE TOCAN
de

PEDRO MUSOZ SECA

TRILÁTERO P o r  R E L A

NUM.’2

HORIZONTALES.— 1; Moneda romana— 2: Documento que «rn ^ca  
la verdad de una cosa o la etdstencia de una persona (plural)— 3 . Mar 
aas subir alguna cosa tirando de la cuerda en que esta co ^da^ 4. a uy 
buenos en su linea.— 5: Cualquiera de loa parales que e^táo situados al­
rededor de un cuerpo.—6 : Figuradamente, las unió o juntó con otras.—  
7; Terminación verbal. Consonante. Acusativo de pronombre - 7

8 : Renuidados. reemplazados.-9i
loa difuntos d  nrimer año después de su f a  leciroienln. Fenómeno a mos 
férico que produce variac'ón repentina en la temwralura de un lugar

de d — 16; Arrepentirse de babcr hecho una cosa y  tomar pesar de ello.
17: Da o dame acá — 18;. Viento que sopla de la parte auatra- del hor,-

* ° 0 BL1 CUAS^— 1 1 ' : ' 'AT'revés cada una de las superficies que fornian
o limitan im poliedro (plural). Comifiidas, . '" ' ' " ’ Vtiman una
Hagas pública o común una oosa-1.1; Aprecian.
cosa A l revés, infarto de una glanonla (p iltra ).— 14. D.cese de los am 
males que tienen grandes patas.— IS: Arbol americano, muy ”  .
parecido al libano. Fiesta que se hace para dar la profesión a una monja 
(o 'u r a l ) - 17' Figuradamente, su etar, reprimir. Dicese de Iq que se toma 
o'̂  se comprende ®^ntera y cabalmente (plural).-18.; S u jetaba^  con- 
lenialo.. deprimíalos— 19: A l revés, nombre familiar JT“ l 
I I l )  -^oI.nas de arena movediza.-20t Segu.ralos--21; Habitar, hosj«- 
¿arse. A l revés, ciertas flores, notables por su belleza, la suavidad de

*” v ERt Í c AL^ES— 13; Símba'o químico del galio.— 14; En francés, 
masa de agua que cubre la mayor parle de la Tierra.— 15: bigurada- 
menle oficio, empleo o negocio de que con poco trabajo se pb.Sene muí- 
cha ganancia.-lé; Al revés, diosa 6 e 'a ' ‘ “ f*
n o ,_1 7 : Una de las mujeres de Abraham, madre de Ismael— 18. r i-  
giiradamente, provenir, proceder y  tener origen una w *» °e otra- -  
19; Nota musical. Contracción. AI reves, pronombre francés.— 20. A 
revés aplícase a los que tienen facilidad natuial para recordar y dis­
tinguir a las personas por sus facciones— 21; En Asturias, rubiel, pa 
iel ̂ Mamífero roedor propio de la America cid Sur.— 22; Adornar, en­
derezar. componer, Gritos.-23: Barca chata, americana, oue se usa en 
las Antillas para descarga. A l revés, capit.sl de una diócesis— 24i Ke-
fiírelos__ 25; Al revés, entrega. Repetido de muy corto entendimiento.
Dativo de pronombre personal.-26; Figuradamente, conjunto de perso­
nas o cosas que se cogen de una vez— 27: Rodillo-— 28; Seguros, sm 
riesgo.— 29; Partes membranosas que limitan por los lados las vMtanas 
de la nariz.— 30: Preposición inseparable que equivale a sub .— 31: 
Acusativo de pronombre persona!. s a lu c iá n  e l  n im e r o  )>r¿a*fK>.)
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